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SubeCGl distribui nola oficial
o Presidente em exercício da Sub-Comissão de InV5S"

tigações em Senta Cata,rino, Sr. João Momm, distribuiu

ontem. nora oficial à Imprensa avisando "aos senhores

prefeitos municipais e pessoas interes�adas que todos
os' processes instaurados para onuror malvcrsacão de clí-'

nheiros e bens públicos deverão ser cncamin'hadcs a

esta Sub-Comissão, paro os fins' previstos no Ato Ins­
t'tuciorial n° 5, único órgão competente para apreciar a

matéria". A nota 'ofieial da Sub-CGI di�tribuida ontem

.é a de número 9.
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O MAIS ANTIGO DIARIO, DE SANTA CATARINA
Florianópolis, Quarta·feira, �O de abril de 1969 '_ Ano 5 1 - N° 1p.129 - Edição tie hoje S páginas

, ..

Síntese do Bol. eom��Lá·{t,�.' S�i�':n N�tto� I ,'áHtlo até

às 23,18 h • d. di'3�O' (fe ábril de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA'

MEDIA: 1014,0 milibares; TEMPeRATURA MEDIA:
"

.

24,30 Centigrados; UMlD1ADE RELATIVA, MEDiA:
92,9%; PLUVIOSIDADE: 25 1111115.: Negativo - �12,5:
'111m5.: Instável Curnulus - Stratus - Chuviscos es-

parsos - Tempo médio: Estável.
'

A única punlção cm Santa'Ca-

�::izad�.,���a�:o,s��:�eit: (�
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gidos;-"?sfão os Srs. Chagas Radr�. "
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Cher'é.. dO G�vêrn(j 'cornmÚpt'l' �m Asseül�léi�" GelA �realtzad'l '" _

'

�lt.ll�!a. Pt:<!�.':nt(l1CO �cntral,' �cguJl(lo
'"

" prlfçm, os aelOlllstas .IJ',(}.,�ane.o de ,.1llrOl,'mÓW.l ontcm tonte do BIJE,
,;stú: "cs{;otadà .a, ag'cndà da rcu· , �

"r' '.
. Descnvolvimento '.do,. Estado dç ,(u l'idiu nos�'l"stados as atriulí'içõer;

111�0'; 'rIv� foi' em cons�quênci'l Santa çatal"ina S.A. -:-:- BDE"- de· *':, operações a cada �rganismo ti.

e;lêcrraUa, selll prejuízo t!c nova. cidha'j:lll mU'I:Í'ar o 'nome do ,"esta· lànceiro,. jlcl"esc�ntando que "'nã')

"convoçaç.ão· que POl.;�vçntut,a se' fu: bél�ci,melito para Banco, do EsteI' rfc\verá, eptretaúto, nenhuma modi·

.m,' 1i��e�::;ál"h\ pará aprcci;'�cão I.k
do de Santa Cata.rina S.A. e dupli· ticação nas i',lixas opcracionais ,rio

�í:Í��:os :��S·�I;1tOS".
1 ,. '. '.

, cal' seu capital de 5 para 10 bi' ;rhnco 'do Estado de Sant� Catari,

Ihões de cruzeiros antigos. 1),a S.A.; continuando a Qperàr, éIí.

O Govêrno do E_stado foi repn�, cicntcmente, no, crédito rural, cu.

sentado na Assembléia pelo Se" merdal, in:lustriaJ, especializado c

ere'tário 'Sem': Pasta, 'Sr. Armando coma ag.cnte financeiro do FINA·

CaliJ,' que cum�riu as dl!termina· ME, FUNDECE e FUNDESC.

ções 'do Governador Ivo Silveira, � Durante a realização da Assem.

no sentido de estabeleeer nova- di· Bléia, () Sceretál'io Armando Calil

i'slão'
.

\
Il,r ----

\

Dureza ·;rá valer'

:i.,

A "blitZ" n:al:zada ((uh:'m pela Delegacia, da Recei'ía Fe,d�?"�1 ""p'cgou
mu'�tas pessoá:;, obrigando-as a' dec:ararein 'seus rendimentos'.'

.

:Capilal tem'
da Drena não mais cinemas
teme presSão, pagandO mais

, )\ !
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SINTESE
,

CRIADA ESCOLA DE 'SERVI·

cos URBANOS.

Q Instituto Brasileiro. de Admi-

. uistração Municipal da Guanaba­

ra anunciou a criaeão da Escola
Nacional de Serviços Urbanos, des­

tinada
.

a ministrar cursos especia­
lizados em administração urbana.

t\ experiencia, pioneira no Brasil,
iniciará sua atividades em São

Paulo, em maio, por intermedio do

,

. 'Geotro Regional . da eapital, eom

.

um curso sobre Contabilidade e

Administração dos' Serviços de

Agua.,

BRASIL NA UNIÃO INTER­

NACIONAL DE. TELECOMU.._
NICAÇõES

_

'

O Dele,la!lo Regiona,l ,da SUNAll,
. Sr. ·ltübel'to Lapa .Pires" illformou
ontem que o Cine",Sáo ,José aumen·

tou o preço uO'!}' seü's ingressos lJa

1'a NCr$ 2,00 e .NCr$ 1,00, em vir.

"tude de haver sübidn de categoria,
•

"::m face das" reformas que� sQfreu,
o que foi recDnhccid�: pelar., S,tipt;..
r.intcndência Nacional tlo órgão.

O Senado�' Filinto Mullcr, viaj;:t
hoje lJara Brasílià, obstinado".. -na
"1'

.

sua "decisão_de recusar ' pressõe�l
para eOlwocar. o Diretório 'Nado-.
l1al da Arena,',�elo menos' ant�s, do'
receber da PI'esidência da' Repúbli·
ca um sinal claro, inequívico, d(.l

.

estímulo. 'Os/'contatos' diretos entre:

a P.rcddência da Rep6bÚca e :l

direção do partido ofHíiãl 'estão

intcrrOmlJidos �lesde' o reeesso ,pá�"
lamentar, imposto peío �,Ato Insti.
tueiona I nO 5, o que por Ul'll

\

lado

.dL:�curta as somtagel1s,1 necessária,.
mente desviad�s 'para '';5 vias in·'
direta�', e, por., outl'O,' f.ort':ll�ce all

suspeitas da inoportunidade.
Com 1'clacio " à' PrcSiLlência do

IJ)'I,rtido, ;1ã6 fÚ�i1lquer continlluç!i,u
da!? noticias sôIJre a 'sua escoIl1i�

Os 111)1TIe5 recém citados são os

mesmos lembrados' (lias antes da

l'eunião da Comissão Executiva da

Arcoa" que aceitou a"'renúncia ct9

Sr. Daniel lüicg·cr. De vez em

quando um nome !;'anlla mais de;;,­

taflu,e 11\)5 llO�iciárlos ..
d os jorll.a�.�,

111;:1S p01' força do traDflllw 'do

grupo que o pretende Jan�'al' c s'ã..>

os S1's. JUl'bas Passarinho, Pedru

Aleixo, llondon I'aclIcco, l)brio
Andrcazz� e G:Ulli! C f'lh%

Dcpú�s. ,h' nOl'ianópoJis hari;;'

ficado dllJ:anic 15 anos sem um

nôvo cinema, os' investidores s':!

encorajaram a tumar iniciativa

llJ-cl!lOÚlntlo a CayÍL<11 llêsse �etor.

O eng. Paulo Alves.Lourenço Ra­

mos, diretor-geral do DENTEL; foi
designado pelo, presidente da Re­

publica para chefiar. a delegação
brasileira à 21." Sessão do Conse­

lho de Administração da União In,

tcrnacíonal de Telecomunicações,

.a realizar-se em Genebra,' em

maio .. Em 'outro ato, o chefe da

nação autorizou a firma norte-v

americana "Penrod Drilling Com­

·pany.,'j a operar com seus barcos

,c,m aguas brasi.eíras, na realização
de serviços contratados pela PE:'

'TROBRÁS.

Quanto ao fato ue o Cinc Coral

j4' 'i'ü: cDor,mdo éSlcs preços, disse

{} Delcgado tl.a,�S(]NAB quc isto '>0

den Ü, inau!;'uraç1,o daquela Cas:1

de cr.:Jetán;üos depois da porfada
que u.ct·�:rminou o congelamento.

,

Enquanto isto, as emprêsas
I � ll�rOll'l'k!tál'ias dos cinelnas da j Ca�

pítal c.stiío dando início à um pIa,
110 de construção de novas casa0.;
no que vem scl1l10 imitados por
um :;Tl1llO local que está construin.

(�o' " Çüic AvcniJ,f, a ser inaugu,
rad.O aimla' Este ano. com capado
dade ,para 1.400 ex.pectadores, <)

que � t�mal'á 110 maior da Cidade.
'"

'

I
MINEIROS PELA· ESTETICA

� ,

i I,. A� placas de propaganda mano

, 'j 'tidas pelas lojas comerciais {L�'
.

I Belt. Horizol1te·,serão rrtiraüas�pf;..
-

i 1 ,lu ,111'C�·ditu�'a,. dcsde !lHe. çOl1sil'lc·.· 1" '

.,�.t "'ri�ii�'\'àntlêstctiêa:s:, Cerca.-"'ide- p� � f-,
, firínas1 na ultiÍna semana, já f().'; 'Iram ati,lgidas pela campanha das;

�utorid�des ' municipais,. �om.' :aj'1' I
da (le soldados 'da POlICia·MIlItar." I

"DIVISÃO M,ASCARENI-ÍAS
DE"MORAIS"

I .6·""'1<nal.�Chal> :COSfà ::'é:'siiv'à":b{li",
I, xou decreto que atribui à l.a Divi-

I I
sã::> de Infantaria do. Exercito·.3.

I denominação de "Diyisão Mascare !
t nhas de Morais", em homenagem

ao ex,comandante da ' FEB, que

durante a Segunda Guerra MU11

miaI comandou aquela 'unidade.

. ,

ornaiS
I,

.

Terminou às 13 hOnLS de on­

tem a reunião do Conselho de 'Se­

gurariça Naciunal, realizada eUI

Brasília sob a presidên�ia do Pre­

sidente Costa c' Silva e' que con-
_, •

�
'I!

toú com a participação" de todos :

os Minis�ros de Estado, do Presí­

dente do Serviço Naciona-l de .ln·

formação, .do Cheí'e do Estado

Maior das Fôrças Armadas e r dos

Chefes dos Gabinet�s Civil e Mi­

litar da Presidência da República.

Por volta das 18' horas a Secreta·
\ ,

ria de Imprensa 'da Presidência da
.

, I I

República divulgou not.i ofic.al,

dando conta
.
dos resultados d,\

reunião, A lista de punições - a

mais 'longa de, tôdas quantas. j:i
suirum apús- a publicaçàu do At.e

Instuuciouaí 5

ESTADO PODE TRIBUTAR

REGISTRO'PUBLICO
�--------------------------

Por decisão do Supremo Tribu·

11;<!1 Fe(leral os Estados poder·a,o
tributar os ,registro public,os, em·

r

.

bora o as_sunto seja regulado POi',
I \

lei federal. Aeolhendo voto do re· !

lator, minIstro Luís GaBoti; o STF ,

.
, ,[

diferenciou 'a competmeia legisla· ':
tiva, que é da União, da competel1' i
cia para lançar tributos, que é do j

Estado. Em consequeneia desse,l
cntendimento, foi cassada seguran.

ça coneedida em primeira e segun·

da instancias' no Estado do Rio,

que isenb;va o Çartorio de Regis· I
tI'O de Imoveis de. Niterói do reco· ,

'lhinlento de tributo"-·lançado
I pelo i

gove'rno fluminense.

uel1uta�os 'r�d�'rais .deputadus es,

tadaaís, '.pre�eitos, vereador�s: lU;·

nistros do Trrbunal de Cun.as de

Brasília, militares, jorna!isia:�, um

auditur da Justiça, i\'I'ill�.H" e vá­

rios cidadãos,

" .AIJjk> .�� r�ÚÍlqó o Pr�sidcll(;:)

·Côsta.'Ii,'Silva ofercceú um almô\;í}
_., .::--" "

...

it ,todos,., os m�mbi·os e COl1selhJ
..�

,
("

-

• I"" "T" ••
"

de' Serr.ih.'::lllça Naci�nal e logo em
, T.,

-

següid/t.·, �áijú's' dêl�' tomara�;1

, avitío . (;0111 dc�til1o ao Rio de 'h·

nciro.\

,Cassações . na págIna' 5

EMPRESA EDITORA

"O ESTADO" LTDA.

nrruchou a

censura para"
os tchecqs

�Os novos dirigentes eomunh:t:ls.

da TcheeoesJov{�quia tornaraw on·

tç1;n mais rígida a censura. Nota

!;'overnamental im�tnJiu ao Comi·

tê de Imprensa e Informação ln·

ra que redija, uma relação' dos
prh1CÍpios, tendo em vista a uH·

lização mais efetiva dos meios (b

comunicação do Estado. de tal for·

ma que seu, emprêgQ eôteja ,em

completa harmonia com os ink.
.' rêsses 'das políticas interna e. ex

terna do pais. Acresccnta o' doeu.

mento oficial quc o g'ovêrn,o ·atri·
I.mirá inteira responsabilidade aos

funeionários da CTI( do rádio ()

da televisão pelo que divulgarem.,
Ao mesmo tempo, o g'abinete

tcheco ordenou ao promotor-gemI
que prepare com urgêneia um re·

latório sobre as' caUS,tS da ,man:·

festação anti.soViética, ocorrida

r,'111 2S c 29 do mês passado, qm'

irritou. o Kremlím e determinou a

substituição de Ale:mnder Dubcer;:

na liderança do' Partido' Comunis·

ta. De outra parle a elciçã,o de Aip·

xaqLlci' Dllbeek, para a presidcncia
da t.sscmbléht Pedeml, foi bem

.

recebid,a pel� ala reformista. Dub·

cek em seu lliSClll'SO pediu o apoio
do 110 vo' a� ilutoridades tchCé�l:'.

.,

Administração, Redação e Ofici­

nas:' Rua Conselheiro Mafra, 160 �

- Caixa Postal, i39 - F011c 302:! :
- FlorianóP'Olis - Santa Catarr-.I
na. / DIRETOR: José Matusalem

Comelli / EDITOR: Marcílio Me·

deiros, filho ;. SECRETARIO: Os-:
mar Antônio Sehlindwein / REDA· :

TORES: Luiz Henrique Tancrr· i
do / Sérgio ,Costa Rámos ,- RE·l
DATOR ESPORTIVO: Pedro. Pau.

lo Machado / TESOUREIRO: Di·

vino Mal'iot I REPRESENTAN·

TES: Rio :de' Janeiro - GB -

A.S. 1,a1'a Ltda. - A,"cnida Bei1'lt

Mar, 451 - 110 andar _. São l'au·

lo - A.S. Lara Ltda. .._ Avenida ':
.

Vitória, 657 - 30 ilndar �-, conjul1' :

to, 32 - Pôrto' Alég'�:c - Propal i

iPropaganda. Representações' 'Ltda. �
- Rua COl'Ol�el. ':iccnte. 456,
,i

.\

J I 'I,J
:, ,_-, _.�"_._'-- _.,_..:....._ ....JJI"""'�!'Jx;:t.t;:G4W..���WI.!tIl���"e),i:'�:!_.-tf'r

NCr$ 0,20

,
1

extenso e lo os

Pompidou admite seguir
a pOlítica de De Gaulle

Georges .Ponipidou, candidato 'ft

presidência' da França, disse on­

tem perante um grupo' parlamen­
tar Degaullista que se fôr eleito

prossegurra. na' política externa

adotada pelo General Charles D�'

Gaulle .. AOl"esJ:;ent,gu que o ingrcs­
so da Grã-Bretanha 110' Mercado

Comum Europeu deveJ'�·. ser exn­

minado novamente, dentro dos pla­
nos de manutenção de índependên­

çía da Europa.
Enquanto isso, anunciava-se ex­

trá-oficialmente em Paris que !)

Prefeito de Marseille, um dos prín­
cipais lideres socialistas do país.
soli�itará ao seu partido sua inves­

tidura eomo candidato à sucessão

lO presidencial da França. O prcíei­
to apresentou sue pedido, ante o

Grupo Parlamentar da Federação

da: Esquerda Democrática.

Por, outro lado, o rcsultadô Ib

uma pesquisa ci.. opinião pública
realizada em quase tôda a França
demonstrou ontem que o não da(l �

• -ç,

pelos f'raneêses às propostas (h

General De Gaulle, foi apenas um
- \ j,

pronunciamento contra um regime
'demasiado Iougn e não para de,

monstrar sinais de ressentimento

à sua administração.

.

As . reações mundiais à queda de

De Ga.dle foram desencontradas.

O Presidente Richard Nixon ma.

niíestou seu "profundo pesar" pc­

la queda do líder francês, enquau

to no Foreign 'Jffice sr. registrava
satisfação (não"ofieialj. A União

Soviética não comentou ,o assuu­

to, mas a Alemanha Oriental afiro

mou que o povo francês opôs um

"não ao regime .reacíonãrlo''.

llftmica '. ao estalielecimento, ouviu mn rela-1ól'!o das ativichHtÇ<;
dd BDE .:._ si;,;-la que continuará' a
��r usada pelo banco _ acompa·

nhanclo ainda j ôdas as medida,>

adotadas para introduzir as altertl,.

çõe" e mOdificações estatutárias.

acôrílo com recentes sugestões .10

Ba-hco -Ccntral, Ique '�'oram l'rrJ"
l}Ostas ao Chefe do Exeçutivo pe�
la diretoria do banco.

'

A sistCl;nática bancária recomeli',

Depois da( ,queda·

De início, tudo parecia.' e�tar caindo CCll a rCl1úl1c'u (h� De Gau:lc. Hc�c;
a Fl'cmçu Já cst;,í sc l'c�tabcJecentJo, p'l'el1al'alldl)-M� para cl(:;gp- nu,"!)

l'rcsid'lnlç,
I
__ .�_, __ ......__

• __ ,--\_ •• .- _"
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Em 10 fica pronto em Brasília
o maior hospital militar .da AL
o maior hospital militar da

América- Latina - o Hospital das

Fôrças Armadas, em Brasília -

estará pronto no início de 1970,

mas, para isso, segundo, o coronel

�QDerto de Almeida Serra, diretor

dÇl, Oomissâo de Obras do Estado­

Nhü(l�' das F�),FçaS Armadas
(EMfAJ, duas dificuldades terão'

de ser superadas: a liberação ele

verbas no montante de cinco mi­

.hões ele cruzeiros, novos; e a

arregimentação ele pessoal qualifi­
cado.

'

O problema do pessoal qualifi­
cado está afeto aos diretores d03

Serviços de Saúde .da Mar-inha,
Exército e Aeronáutica, que no

inicio de maio virão a Brasília, a

fim de vistoriar as obras do HFA

e traçar os planos para a arregí­
meJ{ltue.ão de especialistas.
Quanto aos recursos índispens í­

veis à conclusão do hospital, o

cel , Roberto Serra diz que "o

jJresidente da 1íep'ública, mal.

Costa e Silva, está decidido a

entregá-lo pronto, o quanto antes,
sem prejuízo do programa de con­

tenção inflacionária",

O Hospital das Fôrças Armadas

terá' 500 leitos para internação. O

conjunto ríca a oito quilômetros
do centro de BFasÍli� (Estação
Rodoviária), a 1.143 metros, c�e

altitude, num ponto em que ::l.

tsmperatura máxima compensada,
no verão, é de 22 graus e mínima

de 19 graus. _A' área completa do

hospital, que se compõe de oito

blocos; é de 220, mil metros qua­

drados ,

(

a bloco de internação - o

hospital propr iamente
'

dito - tem
dozé ,andares e um . sub-solo, já
estando pronto para funcionar (o

chão está encerado, as janelas já
têm cortinas, etc.), Outro bloco

destina-se ao ambulatórío, onde

\ funcionarão a policlínica, COm,

consultórios de clínicas especiali­
zadas (gástrenterologia, cardío-

/'

.� Jovem deputada
Brasílio Pereira

O nome dela - Bernardette

chamou minha atenção O nome

tão francês, que a legenda expli­
cava pertencer a uma jovem irlan­

desa católica, recentemente eleita

como representante do Mid-Ulster,
Irlanda do Norte, na Câmara dos

Comuns em � Londres! Depois,
além do nome, a roto expressiva
da moça de 21 anos, a falar com

segurança diante de uma série �Ie

microfones:' "Começamos a vencer.

Já conseguimos uma vítoria

moral. O resu.tado provou que o

que vale mesmo é o entusiasmo

'na Juta por uma causa justa,"."
Vitória moral? Entusiasmo?

Causa justa? - 'Tudo isso, '" mais

os pormenores acin-:?- lembrados,
foi o suficiente para. espicaça!"
minha curiosidade. E para acordar

em mim reminiscências livrescas '2

vivenciais. Livrescas, dos livros de

História, que nãG omitem suas

referências à luta multi-secular do

pequeno povo irlandês contra ,'}

domina:ção inglêsa... e vivenciais,
de um amigo caríssimo de Unive�­

"idade, Brendan Foley, que com a

sua' fida}guia e fidelidade nunca

desmentidas constituiu-se para mim

na propaganda mais altamente

convincente das .qualidades· da sua

graride pequenÍna pátria, à indn-
.

J.,

mável Eire dos gaélicos, a sempre

verde Irranda ,

Mas nem disse ainda ao leitór o

nome completo da moça, nem

expliquei claramente as círcuns­

tâncias que a fizeram emergir para
as manchetes dêste 1969 tão

agitado, Chama-se ela Bernadette

Devlin, é estudante de psicologia,
e com 21 anos conseguiu assento

na tradicional Câmara dos .Comuns,
na Capital do Cornmonwealth,
renresentando a minoria Católica
do seu condado do Mid-Ulster . A

"vitória moral" a que ela se refere

é a sua eleição vitoriosa, com voto!';
dos simpatizantes' pelo Movimento

dos Direitos Civis dos católicos,
contra sua oponente Anne .Forrest,

I do conservador Partido Unionista,
que pretende manter o status-quo
da união do -Ulster

:

protestante
com a Grã-Bretanha. O "entusias­

mo" é que parece estar desbordan­

do um pouco dos limites, embora

a '''causa �u'sta" citar iguaida:de� de

direitos habitacionais e de trabalho

para. a minoí'ia catOlica (um terço
da populaça.o) pareça justificar
ou, pelo menos, explicar as violên­

cias esta ,semana ocorridas em

Belfast e Londonderry, jl.\stamente
os dois maiores centros industriais

do Ulster.
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_
É impressionante como as agita-

vascular, otorrino,' oftalmologia,
alergia, pediatria, obstetricia, gine­
cologia etc.) o laboratório clínico,
os gabinetes dé' raios-X, farmácia

reembolsável, gabinetes de' odonto­

logia, unidade ele recepção e ma­

trícula, serviço de arquivo médico
e estatística, além de setor ele
ráddo e cob8Jto,t81:?Plla" pum pav�­
lhão anexo, mas isolado.
O bloco do ambulatório também

está concluido e ja começou a

receber equipamento hospitalar.
Nêl� - segundo o cer. Roberto

Serra - terá início o funcionamen­
to do HFA, em caráter de emer­

gência. No terceiro bloco, h.ave:n\
uma completa escola' de enferma­
gem, "Para formar especialistas de

que o h-ospital precisará, nQ.

futuro". Êste bloco já está termi­
nado e contará, ainda, corri centros
de estudos e auditório". •

O quarto bloco destina-se �
admínístração (�stá pronto) .. Além
disso, �há dois grandes blocos pari\

ções se sucedem por êste mundo
de Deus. "Guerras e rumores de'

guerra". . . Por que será? É a

conscientização' crescente das injus­
tiças que faz. explodir as reações ,

até agora sopitadas? Ou é o desen­
cadear simultâneo de reivindica­

ções aqui justas, ali injustas, razoá­
veis aqui e irracionais ali, que fa�

alastrar-se êsse fenômeno cada
vez mais atuante do anarquismo?
De um: anarquismo que se manj­
festa com violência crescente no

terreno político, no campo social,
e até no domínio espiritual e reli­

gioso?

Ocorre-me aqu� o famoso prin­
CIpIO romano: "In media virtus"
- "A virtude está no meio". Ou,
como ajuizadamente enuncia o

nosso povo: "Nem oito nem

oitenta, ,"Nem' tanto ao mar

nem tanto à terra ... " É que. os

extremos se tocflm. E, quase

semIi>r:�, a' afirma.W'o radica;izada

'de um princípio, em· si justo, vaJ
ferir as últimas conseq)..lências de

outro axioma, às vêzes antípoda
'dó primeiro. ,É o que a história'
da Igteja verifica de sobejo nas

heresias, das quais uma é quase

sempre a' antítese. de outri1,
nenhuma delas atingi�do a síntes3

verdadei ra,
Em contrapartida, . poçler-se-ia

,A marcha da ciencia
, /

Sinais misteriosos de outros mundos?
A .. Seixas Netto

Desde a,guns anos passados já,
_ vimos. expondo nossa' maneira d8

apreciar o Universo; entendemos

que possam existü' outros mundo R

igu,ais ao nosso, - a Terra _o,

entendemos, igualmente, que pos­

sam existir olltr:;l,S vidus iguais a3

nossas; mas entendemos, também,

que as estrêlas sàmente possuirão
planetas habitados em determina·

das condiçõe,s ecológicas; isto faz

com que o problema de mundo,

habitados seja menos comp]AXfJ:
Nas pi'oximidades do Sol, - diga­
mos 100.000 anos-luz de raio -,

sàmente ocorrerão três ou quatro
dasses casos. No Universo inteÜ"J

compreensível à m2'nte humana,
não será, pois muita a quantidade
,de mund9s habitados ..

É ver que

no próprio Sistema Solar o í:.nic-J

planeta' habitado é a Terra, que

está. a distância ideal fisioquimica-

mente.' Ora, dêste modo, os ChR-'

mados outros mundos não andam

por aí sem 'mais nem menos.

Agora fala-se de misteriosos sinais

vindos dos profundos do Céu.

Afirmam os menos avisados qUe

são mensagens doutros planetas
habi�ados. Mas núo é bem assim.

As ráJio-iontes estelares emitem

em " diversas bandas de ondas\
, hertzianos; e são milJ!ões dessas

rádio-fontes em' nossa proximidade:)
estelar. As. Galáxias da região
centro,: da nossa galáxia, na. dire­

ção da Constelação de Sagitário,
emitem em 14 metros e podem ser

captadas em qualquer radiosinho

portátil de onda curta;, e isto é

simples exemplo. A Terra emite

uma fraca onde de Táqio, que a

dadas condições de mecanismo

a�tronômico se reflete na Lua 0

retorna à Terra, provocando alguns
distúrbios; Júpiter, U\U Planeta

ainda em formação, emite ,em

diversas bandas hertzi�nas. Somen­

te não emitem a Lua que está

fisioquimicamente morta e Mar�e
que está em estado de extinção
arelógica. Sinais de rádio não

sig-[lÍfica vida; significa no Univer­

so simplesmente isto: Reações
fisioquímicas em atividade. Nadct

mais. Quando} em 1968, eScrevi

lIma série de trabalhos informando

atividades fisioquímicas no Univer­

so j::Tóximo, entendi que os inilhões

de bandas de sinais audíveis e

captáveis no Universo próximo não

provavam ,a existência çle vida

semelh�mte a nossa, provavam,' e

isto muito a farta, a existência de

dÚerentes tipos de reações quími­
cás e físicas em atividade. Depois,
existem emissões que são audíveis

ao ouvido humano sem quaisquer
aparelhos remoduladores; não as

escutamos porque há na Terra um

(
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manutencão de viaturas e equip�­
mentos hospitalares (já prontos),
O que falta terminar, segundo o

cel . Roberto Serra: conjunto de

serviços gerais, onde funcionará ()

"apoio" do HFA, a ínfra-estruturn,
conforme

'

assinala o diretor de

Obras, do E:m.fa (u.nidadle de anato,

mia patajogíca, almoxarirado, la­
vandaria" cozinhas). Est�o já con­
cluídas as residências de diretores
do hospital, o . corpo da guarda,
um campo de pouso para he.ícóp­
teres, a fim de permitir transporte
urgente de enfermos, e alojamen­
tos.

'>'0 �l"A - finalizou o cel.
Roberto Serra - situado. em
l3;rasíHa, fioa,J;'á, pràtica,mente, equi­
d�s.tante dªs sedes de regiões mi­
Uta,J;'es, dístrítos navais e zonas

aéreas, permitindo, com isso, me-
'

}ho,a no atendimento, 'médico em'
todo o. fa,�s, especialmente ri'"

região 'Oeste, Nordeste e na

Amazônía" .

citar ainda outra expressão romana

- pois não acabo eu de falar em

antítese- - a qual adverte exata:

mente contra o perigo da "áurea

medíocritas" - a "dourada medio­

cridade". . . Isto é, o perigo de,
por insistência no "equilíbrio'" da

,virtude, que está "no meio", os

responsáveis continuarem manten­

do um status-quo não mais supor­

tável, com razão. gerador das

violências que aí estão:

xx, xx xx

Isso tudo, a propósito de Bernar­
dette Devlin, "a jovem deputada"
do Mid-Ulster? Sim, porque ela
não é, como estamos vendo, um

fenômeno isolado. Os quebra­
quebras em- Belfast; como o .terro­
-rísmo na França, o estado virtual
de guerra no Oriente Médio, os

distúrbios uníversitáríos nos Esta­

dos Unidos, as greves na Itália, as

rebeliões do Clero em tantas
partes" do mundo... que mais,

, .
. ,"

n;eu DeLis?· Tudo' isso, num mund,o
cada vez mais dominado pela
técnica e �enos submisso a Deus,
parecem-me sintomas' evidentes

daqu.ela inquietação profUnda· qU\�
,

o gênio de Santo Agostinho crista!
lizou na sua famosa verificação

.'

apesar de tudo ainda cheia de

esperança: "Fizeste-nos para ti,
Senhor. :. E o nosso coração não
encontrará repouso senã,Q em ti!"

baru�ho enorme, constante em todo

o planeta, na média de 50 decibéis;
isto nos impede de ouvir emissões

do próprio núcleo planetário,
Como êSL2, barUlho çonstante se
está elevando na média de 1 a 3

deciqéis por ano, concluiremos

que dentro de mais alguns anos o'
volume de barulho será enorme;
o ouvido humano se' vai adaptan­
do, mas, por outrp lado, vai per·
dendo sensibilidade aos sons

naturais. Assim, o som das

reações ocorrentes no Universo;
podem ser ouvidos em aparelhos
sensíveis; mas na, antiguidade, no

isolamento, no silêncio das imen­
sas solidões, os magos ouviam o

Universo em tôrno. Era sàment�
uma questão de sensfbilidade audi­

tiva. Nada misterioso,' Daí que,
sons do 'Universo não provam

necessàriamente Vida; prov�m,
isto sim, reações em evolução'.

.

Termina prazo para municip·ios·apresentarem os balanços
Encerra-se hoje o prazo fi-

xado' em lei para que os Estados,
Municipios e o Distrito <, Federa:!

en,caminhem ao Tribunal de Con­

tas da União, suas prestações c.e

contas de. aplicação dos. recursos

dos Fundos de Participação rela­

tiv�s ao exercicio de 1968.'

. As prestações poderão, ser
entregues diretamente ao Tribu­

nal de Contas em Brasilia, pu. �,

SNas delegações, sediadas I1ftS

capitais dos Estados.
-----,

SANÇÕES
O prazo, fixado na resolução

47169, do Tribunal, para entrega
das prestações de contas, não so­

frer� qualquer prorrogação este

ano e no dia dois de maio o Tn­

bunal já terá os nomes de t.odo,'l
os Municipios ou Estados falto­

sos.

Nesse sentido foram eXípedi­
dos ontem dezenas de telegra­
mas às delegações do. Tribunal

de Contas da União nos Estado�

. sQlicitanclo o envio imediato que

apresentaram suas prestações
den�ro do prazo.

D:mdo cumprimento à repa-
ra a apresentação das contas, (,

Tribunal suspenderá imediata­

mente o pagamento das quotas
dos Fl\ndOs de Participação para

'aqueles que não cumprirem as

instruções do Tribunal.

FISCA:{.IZ}\'ÇÃO DIRETA

O ministro Victor do Amaral

Freire, revelou onteiu que o Tri-

bunal de Contas da UniflO está

estl!d�ndo uma formula de fa-

zer inspeções diretan.ente nos

Municipios ou Estados em que

forem comprovados irregularida­
des .nas prestações.

A fiscalízação direta,. em', es­
,tudo no Tribunal, visa a exami­

nar a aplicação dos recursos dos

Fundos, dentro daS' prioridades
estabelecidas no Plano Est-rategi­
Se' do Desenvolvimento do Gover­

no.

(INES RITZ-ROXY 1" a 7· de MAIO
FES IVAL "BANG-BANG'" WESTEB.S

COLOR�DOS-
,t"VJ.J:.1 .:,.�.-j

'I "''rI' M"r. nnu nl a

I
VENDE..SE

Uma' Casa de material, situada

Rua Grocilíono Ramos n.o 41.

./
Tratar pelo telefone 3071.

na, Agronômica, à

CONVITE PARA MISSA
David Fontes e Senhora; Nêreu Corrêa e Senhora

convidam os parentes e amigos para a Missa de r dra

que farão celebrar na Catedral Metropolitana, no dia

30 do corrente, (quarta-feira), às 19 horas, pela alma

de sua saudosa e pranteada sogra, mãe, cunhada e irmã

CREIVHLDA SOUSA E SILVA
'- ..

fa.er.ldo na cidade de Lajes, no dia 24 P- findo.

Petróleo Brasileiro S.l. -... PETROBRÁS
PAGA�lENr,S. Di: DIVIDEr�DOS

P.ETRÓLEO BRASILEIRO S. A. - PETROBRAS,
avisa a seus. octonístas e demais interessados que efetua­

rá, c partir de 29·:4-69 e até 15-5-69, o pagamento às

pessoas físicas e jurídicas de direito' privado dos divi­

dendos produzidos em ] 968, na base de 12% para as

,'a.Qõçs, ordinárias e ] 5 % para as preferencias, atribuídos

.

sôbre o valor nominal daqueles títulos (NCr$ 1,00),
'Nesta Cidade os acionistas sérãc atendidos por in-

termédio do Banco Brasileiro de Descontos S.A., na

Praça 15 de Novembro n" 9.

4.5.69

TOURING CLUB DO BRASIL
PóSTO TEXACO

,
\

,

COMUNICAÇÃO

;�� �,

Comunicamos ao público que nesta data adquirimos
Pôsto Texaco situado à Avenida Osmar CUllÍE1,' n.; __;

bem como um terreno ao lado para ampliação do l11CS-

lUa.'
;. �

O referido Pôsto funcionará a título precário a.é
o dia de sua inauguração, atendendo a todos os, autorno­
bílistas desta cidade, sendo que, os senhores sócios go­
zarão idas vantagens especiaís

"

conferidas pela extensa

rêde .de Pôstos do Touring espalhadas por todo o Terri­
tório Nacional.

Gratos pela preferência.
c

'_A Direção
-- ,...;,.._

.

Florianópolis, 25 de abr'il de 1969

Professor de Psiquiatria 'ua FaQuldade de Medicrrla

Problematica Psiquica. Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

!Zr�.
Consultoria: Ed�fíci6 Associação Catarinense de l\!P-

dicina - Sala, 13 - Fone 2208 - Rua Jeronimu CoeE',:),
353 - FlorianópolÍs.

"JENDIIU1BA AUTOMOVEIS

Compra, venda, troca e consignações.
Carros novos e usa.dos.

KARMANNGHIA - 69 - OK

AERO WILI,.YS __;_ 69 - OK

VOLKSWAGEN - 69 - OK

PICK-UP - VOLKSWAGEN 68...L pOLlca q..Ji-
lometragem

, VOLKSWAGEN - 68

Ki}RMANNGHIA - 68
EMISUL - 66

RURAL - 66

FinanciamenlO até 18 meses

'Pernas váriop outros carros para pron ra entrega.
JENDIROBA AUTOMOVE1S LTDA

'

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170 - FONE

295�
FLORIANÓBOLIS

MARCAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARAES & elA

Advogados te Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

�'''��tf'���[
Registro de nJ,Õ.rcas de comércio e indústria, no-

mes comerciais, tittlios de. estabelecimentos, insígnias,
flazes de propagandas, patentes de invençoes, marcas de

exportação etc.

.
- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte. SILVEIRA na 29 - Sala 8 - Fone 3912 '

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postai 97

:>-:;íf\Ja1i,J;!�; -u);tIO D!l=,,_,_JANEIf;tQ,',"771 ,�:f�I4J�;"c -:- SlO

PAULO - CURITIBA - FPOLIS - P. ALEGRE

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I. Lua teria meSlo'a
. \

forma de uma pera
,

A Lua tem ligeiramente o forma­

to de uma pera, não é uma esfera
-

achatada nos polos como se pen­

sava até 'recentemente.
'

,Ess,a configuração, juntamente
com "protuberâncias" magnéticas .

no interior do satélite, perturba
levemente a trajetória de uma

espaçonave que a esteja circulando

alterando sua órbita em, cêrca 'de

4,5 quilômetros, por revolução.
.

, ./,
,

,Êsses altos e baixos estão entr a

os cálculos teítos .por computado­
res para a trajetória orbital, lunar

da espaçonave Apolo-lO, cujos
astronautas 'I'homas Staíf'ord

John Young e Eugene Cernani->

iniciarão día 18 de maio a missão

prática final de testes dos Estados,
Unidos antes .da descida na Lua,
em julho. Os .trípulantes da ,Ap�lO-
10 .crrcularão o noss? satélite natu­

ral 30 vêzes e «se aproximarão '.'de
sua superf'ícié até 15 quilômetros.
Um dos motivos principais para

que a Apolo-lO não desça na Lua G

a verificação da exatidão das alte­

rações previstas na trajetória
orbital, Teoria e prática são duas

coisas distintas e a missão testará

severamente a habilidade .de nave­

gação dos astronautas,
A precisa navegação lunar é vital

para a segurança dos homens' e

,para o sucesso do vôo, dentro da

técnica nort2-americana de pouso
na Lua,

Os dois pilotos do Módulo Lunar.
- que pousará na Lua - precisam
ser capazes de encontrar o Módulo

J'

de Comando - em órbita - e com

êle reunirem-se para a viagem
segura de volta à Terra, Caso con­

trário, não sairão da órbita lunar,

Mesmo que êles conseguissem
impuisíonar o Módulo Lunar .numa

trajetória de volta à :Terra: os

astronautas .morreríam queimados
na atmosrera terrestre" pois seu

veículo, diferentemente do Módulo
de Comando; não c,1ispõe de couraça .

antitérmica"
.

Os cálc.ulO�. da tr�j�tória orbital

lunar 'feitos por 'computadores
levam em consíderàção. a' veloci­
dade, . a direção e a altitude da

espaçonave., a' fôrça gravitacional
dà L),1a, a pressão' solar exercida­

sôbre o veículo espacial-e ,a forma

de pera que tem o nosso - satélite.

FORMA
.

Os cientistas" do .Projeto Apo­
lo falaram sobre esse formato de

de pêra da Lua durante uma

conférencia de um dia especial
para jornalistas especla Lados.

Essa forma definitiva foi con­

rírrnada depois de um metículo-

'-so estudo da trajetoría o rbítal di

Apolo-B, que corn os aS�l;o'naut as
Frank Borman,. James Lo elI e

William Anders a bor.-�o, giro'l

r-
dez' vêzes em torno da 'Lua ;la

vêspera do ultimo Natal.

Estudos anteriores dos vôos

dos satélites não-trrpuladcs da

serie Lunar Orbiter revelaram

Iigelras modificações em suas 01'­

bitas. Essas varíações, contudo,
foram' atnbuidas as' "mascons:

- concentrações maciças de ferro

ou outros materiais magnético.
depositadas no interior' ca Lua.

ús "mascóns", dizem os cíent.s­
,

tas, são-fusões de gigantescos

\
meteoros que atingiram a LUH

nos tempos primitivos ou depo-'
sitos naturais de minerios.

Dois especialistas em navega­

ção lunar, Gene W. Ricks e Ke.1-

neth A, Young, do Centro 18

Vôos Espaci'ais Marshall, e:11

Huntsvil.e, Alabama, disseram' que
os "masccns" exercem certa in­

fluencia na trajetoria de urna es·

paçonave em órbita lunar, mas

que o Efeito principal é devido ::t

forma de pêra do satélite.

Voltando à mírsão e ipecíffca
da "Apólo-Iü, os cientistas dis­

seram que o Modulo Lunar não
pousará na Lua, pois ele levará

combustivel apenas para chegar
à distancia de 15 quilómetros:
Com menos peso as astronautas

Staff'o rd e Çernan poder-ão dupli­
car o numero de aproximaçõ�1;
do Modulo Lunar com o de C)­

mur,Llo, em Dlbii.a,

Moscou e seus problemas
Por, Ronald J, Dunlavey

WASHINGTON - Poucas vêzcs

'os Hderes da -União Soviética S?

viram obrigados a enfn;mtar urna

tão ampla variedade dé problemus
ligados às suas relações com os

outros governos e Partidos Comu­

nistas, Em grand\) parte, tais

proplemas tiveram origem r.a

invasão da Tcheco-Eslováquia, em

agôsto do ano passado, bem como

na posterior proclamação da
, Doutrina Brezhnev,

Jt. Doutrina Brezhnev, segundo a

qual
\
a União Soviética �em ()

direito de intervir nos assuntos

internos dos outros países socia­

listas, foi proclamada como uma

tentati,\a para racionalizar e just:­
fic�r � invasão da Téheco-Eslová­

quia, Êsse país continua sendo o

exemplo clássico da aplicação ria

citada doutrina,

Rá na Tch�co-Eslováquia, atual­

mente, 70 mil sodados soviéticos,
e Moscou está constantemente

exercendo pressão sôbre o govêrno
tcheco para que, êste imponha
censura absoluta e outros contrôles

a seu povo, bem assim Para que

abandone o que resta de seu pro­

grama de liberalização,
De acôrdo com os ú,timos rumo,

res, novos soldados serão enviados

à T0heoo-EslováqLlia, €, de fato, do

Rádio de Pwga: referiu-se, afirma­

tivamente, sábado último, a: essa

questão Todavia, retratou-se, duas

hora(! mais tarde,

Por outro lado, o Ministério da

,Defesa da Tcheco-Eslováquia anun­

ciou, domingo, que as ,tropas dó
Pacto de Varsóvia começariam,
segurida-feira, dia 14, três d,ias d2

manobras, embora não se revelas­
se o local éxato de tais exercícios

m.ilitares, Tôda essa atividade mi·

litar verifica-se antes da' :reunião
do Comitê/ Central do Partido

Comunista Tcheco-Eslovaco, Não

]'U1 dúvida de que Moscou gostaria
de_ fazer sentir sua influência nessa

reunião, No entanto, as distintas

facções do Kremlin tem idéias

diferentes no que colitCerne ao

modo de ma�usea:r a situação,
Há, também, várias indicações

de que a Doutrina Brezhnev é

sinônimo de contínuos, problemas
em o\üras p�rtes,

Os romenos atàcaram. em diver­

sas ocasiões, a.. teoria de interven­

ção, e, durante a recente reunião

L�, :oa no Kr.emlin entre os líderes

sO-ikticos e o Ministro do Exterior
I da Romênia, SI' 'Maresc�, não ,e

verifiéaram indícios de que
B:'carest mudaria sua posição,
Do mesmo modo, a: ,D_,utrin;1

Brp;�hnev fei abruptamE(nte rejel­
t::tda '''ela Iugoslávia, o que agravo.1
;as r,c' ,ÇÔêS entre Moscou e Belgnt­
do O Emb8ixador Soviético em

Belg:'ado solicitou uma i:mtr'evista
com o Presidente Tito, e, (mbora

não tenha sido dado à publicidade
1

. "
o copteúdo c e suas conversações,

presumem _
os observadores que

devem ter discutido o agravamento
aas relaçÕes e'rifre a IugosÍávfa e

os países do Pacto de Varsóvia

que aceitaram a Doutrina Brezhnev.

Dêsse modo; a Doutrina Brezhnev

colocou Moscou numa posição d'3

conflito com os Partidos Comunis­

tas de nações não-comunistas, espe­
cialmente na Europa Ocidental.

Há numerosas provas dêsse con­

flito; e a mais recente consisti;_]

numa troca de ataques entre ()

jornal "L'Unitá", órgão oficial do

Partido Comunista Italiano, e o

jornal "Pravda", porta-voz du

P a r t i d o Comunista SoviétiCo.
"L'Unitá" atacou (a Dou�rina
Brezhnev num artigo de fundo e

negou' que os interêsses soviéticos
- na questã,o tcheca ou na disputa
frontel�iça com os comunistas

chineses - fôssem necessàriamen­

te os mesmos do resto do mundo

comunista, Respondendo, afirmoil

o "Pravda" que as ações soviéticas

em ambos os casos foram em benr­

fício do proletariado internacional.
Tudo isto se verifica menos de

dois meses dá reunião 'mundial cC)

Partidos \Comunistas, que se reali­

zará. em Moscou, E, diga-se \
dr,)

passagem, não se espera que ess'l

reunião 'seja capaz de conseguir
uma urÚdade de critério, Todavin,
à luz dos l:1timos acontecimentos.
a unanimidade parece, ao contr,::·

rio, mais longe dó que nunca,

,

Oculos evita ataque epilét!co
Um grupo de cientistas' britâni­

cos acredita que descobriu uma

forma de evitar que os eplléticos
entrem em crise devido ao piscar
de luzes, Aparelhos de televisão,
a luz solar piscando através c1:.J

grades, o reflexo da mesma lu"

em paralelepíp2dos molhados, luz

florescente das lojas, tudo isso

poae, sob certas condições, caus::1r
uma crise epilética,

Um 'par ,ele óculos, de aparência
de ócu,os escuros comuns, mas

dotado de um pequeno aparelho,
perto da orelha, que localiza

eletrônicamente a luz 'que pisca,
vem sendo desenvolvido pela
Universidade de Aston, em Birmin·

gham, Inglaterra,

COMBINAÇÃO ÓTICA E

ELETRÔNICA'
"O sistema combina a ótica com

a eletrônica", informa o D!-,

Craham Hal'ding, da Unidade de

Neuropsicologia da Univelsidad�

"O sistema eletrônico avisa qua!l­
do a h�z está pisca�do e, ém
seguida, o sist'ema Ótico reduz 3-

claridade da mesma, No momen­

to, o Departamento está fazend,)

um protótipo baseado \em estudos

de laboratório, mas em breve

teremos alguns� modelos proptos",
Os modelos de ÓCUlOS serão usa·

dos na realização de' testes C0111

doze pacientes, À medida que
'resultados forem sendo obtidos,
os óculos ser�o aperfeiçoados 'de
modo a poderem ser usados por
todos, A seguir, novos testes de

campo serão organizados, "No

laboratório", informa o :Dr,'
Harding, "pódemos apenas simular
o tipo de situação que pode p:(O­
vocar uma

U cxise êpiléLica" ,

Com a cooperação de sellS

pacientes, ven� medindo os impul­
sos elétricos no cérebro quando o

doente é colocado diante de uma

luz que pisca a intensidades) dife­
rentes e sob condições diferentes,

o c.iovêrno cortou a subvenc
-

o
,

,
" ,

para os ,estudantes alemães
Prof, Hcrmann M, Gürgen

A "Associação dos Estudantes

Alemães" é uma espécie de con­

federação de tôdas as organiza­
ções e_stud.antis' em universidades

e escolas superiores da Alemanha,
conhecida sob a sigla VDS, .fi':

uma organização democrática de

cúpula, cuja finalidade principal é

a administração autônoma dos

assuntos próprios dos estudantes,

A vida interna da VDS é regula­
mentada em térmos democratícos,
sendo que os parlamentos estu­

dantis nas universidades e escolas

superiores são eleitos, em .eleíções
democráticas.
'As principais tarefas da VDS

são a rêpresentação dos estudantes

em geral perante as autoridades

universitárias e á 'defesa dos seus

<Interêsses no campo do ensino e,

da' formação, 'assistência, social . 'e
das relacões com estudantes estran- ,

-

,

geiro;s, Daí, a grande importância
da VDS,' que em plena, liberdaçl.'J
trata dos problemas E<stud.arrti<;,
em assembléias,' res�l�çõ�s, -pássea- ',
tas, conrerêncías. e 'debates públi­
cos, às vêzes criticando víolenta-:

mente, medidas governamentàís,
reclamando a reforma universitária

para a qual apresenta sugestões,
tomando posição mesmo em alguns
assuntos políticos de importância
nacional,

( O Govêrno Federal Subvenciona
a VDS, sendo que a concessão de

verbas no valor de 200 mil dólares,
mais ou menos por ano do' orçã."
mento do Ministério para a F�mília
e Juventude e do �inistério_ das

Relações Exteriores permite", oi
"

_

,

manutenção de uma organizaçã0
estudantil forte e eficiente �,em
tôóa a Alemanha,

Em março de 1969, reuniu-se em

Colônia a 2la assembléia geral- da'
VDS na cpresença de 350 delegad03
de tôda a Alemanha Ocidental,

Os debates em tôrno da "reform,i

das estruturas" ela VDS termina­

ram em violentas lu�as partidária"
.t d-entro ela ltgremiã'ção, frac'assando

por completo a tentativa da eleição

\ "

de uma nova presidência '}ro con­

sequência das profundas' divergên­
cias entre as organizações estu­

dantis, Seis. universidades deixa­

ram a VDS no mesmo dia, Iun­

dando uma nova organização com

o nome de "Comissão Iníciativ.t

de, Associações Estudantis Alemãs",

O motivo da cisão foi o próprio
resultado dos debates, isto é, a

votação de uma reforma de,estru­
turas da VDS que ímplica, segundo
os dissidentes, em transformação
da .representação -

legal dos estu­

dantes numa "assocíação socialista
de. luta", A DVS em .sua maioria,
'manipulada pelas' minorias esquer­
distas, negou a, estrutura pluralista
e, democrática; das organizações
estudantis, No� nôvó modêlo' estru­
tural da VDS consta a "resistência

dentro d;> universidade" como um

" "meio de, revolucionar. tôdr: ,a socie­

dade"

menta .era- à fidelidade incondicio­

nal para com a Constituição alemã'

de .1949, pluralista e democrática,

Descobriú a assembléia geral
, também' o desvio -de verbas .orça­
,

mentarías '\. para, fins .
estranhos,

-tanto que'membros da comissão
..
orçamentá.ria _da VDS renunciaram

ao seu,' cargo,.: aCllsando a presi­
dên'cia _dQ desfalque',de somas vu>

tuosas 'pa.ra f.inaliélades, para :.;

quais ,�tão, tinha encontrado finan­

ciaqoF,
�pesa-r'das ochtestações da ,VDS,

o. Govêrno .r,esolveu cortar as

subvel).ções, '�c.om que se declara­

ram cori.forme� os dois grande::;".
.

partidos:. cristãos-democráticos e

socialistas, 'por ocasião de' um

debate ,em 'tôrno do problema no

Parlaln�nto Federal, enquanto o

partido ,opos-iSiDnistà, o liberal­

democrático, se absteve.

o_/

Nl�S ELEGANTES RECEPÇÕES
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Unânimes foram os representàn­
tes do povo .em condenar a 'Dava

oríentacão -+ da VDS, claramente
definià� nas' palavras do se'u mem­

bro da' 'presidência Wolff: "Come­

çou a fase da transição do pro,
testo à resistêrrciá". O Ministro

elo Interior,' Benda, defendeu a

posição do Govê rno de subvencio
'nar no futuro somente associações
estudantis cuja, vida ,e atividade

são baseadas na ordem constitu­

cional o. ministro pleiteou também
o corte elas bolsas de estudo pai a

estudantes que propositadamente
e conscientemente combatem a

Constituição ,da República: .",não
se pode exigir nem. do Estado nem

do contribuinte que -sejam subven­
cionadas atividades de minorias

radicais, que abertamente procla-

,,/man\l 'a ditadura da,' esquerda, disse

o Ministro,

.Há um 'mal-estar' generalizado
em tôr�o do .assuntó ,GovênlO e

partidos, ,,'lamental11 o, desenrola r
dos accntecírneritos..: justamente
numa fase em: que, depois de anos

e anos de lutas" -propostas, com­

promissos, e rtvaíidades, está sur­

gindo l'). réfónila. uníversttaria ,

A VDS reagiu com" pesadas
ameaças \ .anunciando "o verão

mais' quente" da história da Repú­
blica. O -Govérno reagiu com mo­

deração ,e firmeza, prevenindo que
não hesitará em empregar todo o

poder -governàmentàl para repri­
mir quaisquer, violências e atívida­

des anÜc'ons�ituc'ionais,
"

A -SItuação atual de'monst'ra:, '1'18
'atrás elos pr'ojétos de' reforma
universitária se escondem planos
de l:evolução total da sociedade,
Ninguéni' nega, 'a necessidade ('1'-:�

melhoramentos ,fúrtdiu:nentais nas

l1l11Ver�idadss, ninguénl'/ nega �

a

culp,a d8,3 própri�s ,autoridades que
VIvem 'cli,s'cutindO o ,assunto há

n1tlÍtôs anos sem chegar a soluções,
AS,sim mesmo' os debates da 21"

aSfóempléiá geral" da VDS, em

,Colônia, provaram ,que as minoria3

radicais não estão, p�nsanjo em

CC:lt. na 7a pág.

As pesquisas iniciada� em 1965,
vêm sendo realizadas em colahc',

ração com um dos hospitais d;:v

regwo, O primeiro tipo de
r
óculos,

de lentes ,escuras, só tinha efei�o

por pouco tempo após o paciente
cOlocá-los, d segundo tipo disp11'
nha ele lentes fotocromáticas, um

tipo de 'vidro que escurece sob �I

claridade, e �"ce-versa, Essas

lentes, contudo, ni,? reagiam com

rapidez sufici�nte" Os ,novos

óculos, que combinam um disposi- ,

tivo ótico de rápida reação, pode­
,

( rão. ,poupar muitó cansaço físico

�

e
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GUSTAVO NEVES

o Decreto assinado, pelo Presídentc Costa e SilvCl,

�mpliaJldo de seis para 12 milhas os limites das águas

territoriais: brasileiras, veio atender n- uma eX:lgência
não ,�Ó do nosso desenvolvimento corno da própria so-'

I beT��ia nuecnal, A 'ágressividade com que O Brasil se

lança à cxploraçãe das potencialidades econômicas dos

recursos
_

marinhos de que dispõe, enfrentando com cxtre­

ma lucidez o problema da alimentação" buscando ex­

trair do mar considerável parcele dos recursos que nos

tO,"narão um País verdádeiramente gran(h�, e poderoso

tlncntais, estava a exigir que o Brasil tomasse as prc-'
\

cauções que se 'faziam nccessártcs, tento do ponto-de-
Y/:;ta econômico como do cstretégico.

As nossas ambições no plano lnternacional, embora

repud.em frontalmente qualquer insinuação de arranhar

a sobereni« das demais nações ou malfcriT as relações
de' tradictonaí ámízade que mantemos 'com os poises ir_'

"mãos, encontram perfeito respaldo no Decreto que am­

'pl;a as nossas águas territo+lets, medida �liás já adota­

da por ��Ive�sos outros países do Cent 'nente Latino­

Americuno, C(;I]JO o mesmo e salutar objetivo. O ato prc

,sidencial, ,C:'�'Sta forma, jamais poderia ser encerado co-

,'mo uma atitude de desa'p�êço em relação a outras no-

ções, mas o, seu sentido, tal cerno deve ser, compreendi.
do, é essencialmente patriótico, YQltado ex�lusivamenh�
yara os interêsses do Rras;i} que os brasileiros nesta' ho­
ra estão construindo.

'Banco C�rilral 'o'tÚmla : as' �plicaç'Ões "

das'
,"�. L, ,. I

• \ .->�. r' ;;:

,

reservas',' lécnicas: d'á's:\ seguráaor�s
, c'

f

:
: �

contratos de nromessas de com­

pra e vendá dos imóveis referidos

na alínea, "d";
g) '_ partícipaçôes em ,opera­

cões de, financiamento, com cor­

reção monetária, realizadas pelo,
Banco Nacional de Desenvolvi­
menta Econômico.
'III. _ por conta das reservas

técnicas a serem' constituídas no,

exercícto de, 1969; deverão as se­

ciedades seguradoras, no penedo
ccmpreebdido entre abril de 1969

e março de 197D, adquirir _ di

retamente no Banco Central, ' ou

nos agentes por êste indicados _

Obrigações Reajustáveis do ,Te­
souro Nacional, em valor equiva­
lente a nela menos 50% (cinquen­
ta -nor cento) 'da diferença entre

.

Ó' montante glo�al das reservas

técnicas, não comprometidas, apu­

rados' no balanco de 1967 e o das
r

•

-
� -

\ v

apuradas 110. balanço de 1968,
tlistribuindo-se o restante entre cs

d'cmais tipos de, aplicações p�e.vis­
to's' nas alíneas "b" .a "g" do item

U,-observaqo o dis�ostq nos itens

VI e VII.

o Banco Central divulzou a Re­

sol ução .n
° 113, 'od��tánélo a

aplicação dos -reservas
, técnicas.

das companhias de seguros e re­

vogando as duas resoluções que

d.spunharn anteriormente, sôbre a,

mótéría, nÚI11cros':92 e 110.

A nova' resolução enumera as

alternativas de aplicação dêsses
recursos e' estabelece que . entre

abril de 1969 c março de 1970' as
sesurodoras deverão adquirir di'::'
'"

,
' '.

.

retamente no Banco Central, obri-
gaçõts do tesouro. em valor equi­
valente a pelo menos 50%C da di-'

íerenca entre o montante glooal
das' r�servas e�Í: 196Te 1968.

nu concerto das naçõe,5, encontra, na recente

prseidcute uma \'Hliosa contribuição
dêsse notável programa.

cumprimento,ao

A expansão da indústria pesqueira no Brasil, csti­
.

mulada pelos incentivos fiscais aplicados através da
,

,

SlJDE1'E; abriu pare o nosso País uma nova e. ampla
.

fonte de captação de recursos, capaz de 'sunrtr o mer-

cado nacional e, num processo �á iln1ciadu, pcssanuos Há algum tempo, Cll.{aJldo o assunte do àiargamcnft

à conquísta do mercado externo, que se oferece 'em ex- to da nesse íaixa de águas territoriais vo'tou a ser de-

cclcntes condições de receber uma grande parte da nos- batido, registI'3-ram-se algumas po�êmicas cu tôrno, do

sa produção. A inici.ati�a' privada, que através dos cstí- tema, mais pela incerteza das medidas a serem odotc-

mulos sentiu-se plenamente encorajáda em .investir me- das, '110 caso concreto, que cm relação à necessidade

ciçamcnte na indústria da pesca, co�st;itui, hó]e uma das desta providêncl;a. Acred'tcmos qqe agora que o Pr�csi-
g! andes pcrspect-vas de potência eeunômícu de que dis- dente da Repúbtica decidiu assinar o nôvu Decreto, n3'5

p�:lnQs para edificarmos o futuro no qual finalmente ,l..__ condições de que Q mesmo se, reveste, não há qualquer

conseguimos ingressar. '

I mutívo para'polemizar a' questão. Pelo contrário, o me-

Ihor ccmpertamento dos ànaJjsta�' do problema, aquêic
por outro .Iado, nã� são poucas as vêzes em que

.

1
Ijue realmente vem ao encontro dos interêsses germs (a

barcos pesclueir�s ,de outros' países V�11l ter .às costas IHlciúna:lic!ade, é o de se é:pnvenc.erel1l que a ateudc pre-
blasile�ias [lara.lcvcLr dal1ui o pdcadJ lúicional, sllbtnlin- "I d d

.
" sid(nc:al foi coerente e realista, assina an o uma as

d,u.,recursos: dos Ii).lssos: ,11�arés, GtJll1 sensíyei,s ' pre'J'uÍzus
.

/

mais importantes llll!didas 'dps últimos tempos, Cem re-

IH,lra as indústrias de pesca brasilei?'as, que' so,'mente & 1 f ..I
. flexões no plano dip1omátiql, em �aYOT (iU uturo - u{)

r.gQÍ'a COtlleçam (I' se â'�arelltar com in,'trllmcntos. modcl'- Bras'II 'e do desenYblv:me»to eco"êinico, da Pátria. Os

nus, cana.zes de t,Q1'nár ,mais 1"clllável 0, aproveit�mento /".' d:'· , "

d �
b1'3SHeiros, juntamente cQIl1 os emals pu'.ses, $0 po e�

do seu trabcdhQ. Além disto, a imensidão do nosso lito; , ,

"

'. rão �clidariz�r-se �PIl1 O l\1�rec�lpl Costa e Siha, nêstc

r�.lr,' ql,e chega ;t aflue;.!!: d,imcílsõçS verdadeira,mente con-
..

� g'��t{J.

Resolucão
... '

','
.

E' a' seguinte, na. in,.t6'grf\,
. ,

a.' _,'
, ,b", �

Resolução:
.

Re�oiução nO' ,t;��'
O Banco -C;entr'JI' dG Brasil; na

. forma doo Ar'tigó' 9°; 'cl�'--L�í nO,';
4595, ,d� 3.L,� 4e' 'Ckie!11b'ro"dp
1964; torna públic;o qLÍe ó' Cansc;
lho Mon�tário: Nat,ioQ}lI, '�IIÍ sçs�

'são realizado em 24 ':dô
.

torrente,
tendo" em

..

vi�tq as' dis�os:içÕ:�$ _ do, <"

Artigo' 28 do Üécrej,o�Lei' TI ° 73,'
de 21 de novcIÍ1bro' fl6 ,:1�'6,6; ,,"':

-

, IV _ A subscr;ção a q�e se re­

fere o item anterior dev,erá. s�r

realizada em cotas mensais e

iouai� a 1/12 (úm doze avos) do

t;tal a subscrever no período.
'

V _ Para' as carteiras de segu-'
ro' de vida, individu11, será de

30% (trinta oor cento) a percen­

tagem referida no ítem III, man'-'.
tido, contudo, o crit6rio de aqui':',
sicio fixado no item precedente.

'

.
o

VI _ Nas aplicações prev;i�tás 1

na oarte final do item llI� será de,
30% (trinta 'por cento) do respec-

\'

tivo total parcial o �imite máximo,

para e,ada um dos tipos de inves­

,rimento ou depósito ali referidos,
considerando-se englobadamente,_�
para êsse fim, as aplicações ,men;:.r-

'" o c.�ónarlas naSJ_.alíneas ,::'d'� "e" e
."',

i'l';, �l'�"i(��noIití:;a�I��(ricias, poré&;;'
a exclusão de imóveis' de uso pró­
prio das sociedades seguradoras
ou seja, aquêles efetiva e exclusi­
vamente utilizados per' dcpendêI;l-
cias da sociedade. ;

,
VII _ Nas apliCações de que

trata á alínea "c" do item lI, não

poderá haver concentração SUP7-
rior a 5% (Cinco por cento) do
1110ntante glob.al em títulos de
uma mesma em:>rê�a nem, em

nenhuma . hipótese, participação
�m ações de, qualquer em!)rêsa, eni:
n\oÍltante SU'1erior a 10% (de'z
';�or '�ento) do respecÚvo capital,
. obse,rvada, ainda, no total das

aplicações, a regra estabelecicla
rio item I da Resolução nO 53, de
11 de m3iÔ' de 1967.
VIII _ Com relação às reser­

vas técnicas aouradas até dezem­
bto de 1967, os �ociedades seou-

�
-

, o .

ncloras poderão c'ontinuar obser-
vando as diretrizes . de apli�aç.ão
constant�s das normas regulamen­
tares anteriores à vigência da Re­
solução nO 92, _de 26�6,68.
IX _ ·Picam revogada's ás' Re­

soluções nOs, 92 e 11 O, de .. ,.

2-6.6.68 e 13,2.69, respectivamen­
te ..

Rio de Janeiro, 28 de abril de
1969. Banco Central do, B:'asil.
Ari Burger Presidente, em

exercício.

"ro \ �:. -. , ,
.

� )

Resolveu

I _ As 'dire�:rizes '�e: i�t�li'cação
.

das reserv,íS' ttSénicas' 'constítuídas
- pela� soéied'ades· �ed.H;:adoras ',de
acôrdo .com· ôs' cr1téáús' '. fixàd�s
pelo COl'lselho�Na�ibn.;:il.·. d.e,·Segu" ':
ros Prjv;idos,' estabel�cidas pelas
�esoluçõcs nOs'92 e'110, ele . ",

26.6.68 e 13.2.69, respectivamcn­
te, passarão a' O'bed�Cer às dispó�
Sições desta Resollição.

' ,
.

�" 'M', I�:--;;::, A.s l:��eryas ,t,��'J�q� ���..;;.�:,,'" ):
tltuldas �a forlll·'l do' Item ante-

rior, ,ó poderão S,eI: empregadas (
nas seguintes JIlodalida<;lcs de in­
vestimentos ,ou depós:tos:

a) _ Obrigações
.

Reajustáveis
do Tesouro Nacional ou Letras
do Tesouro Nacional; � .

b) _ depósitos eiu, bancos Co­

merciais 'ou. d6 investimentos, ou

em caixas econôÍ1licas'
c) .__ ações, o� debêhtures con­

versíveis em ações" de socieda'des
de capital. ciberto, ll�góéiav�is em ,

Bôlscs ,de, ya1ôrçs: (,C!lja, éot.ação!' .'
média, 311U'OJ,j:'nos 'úJí�nlb5: 3. '(w�sY;: .

anos, nã�/t��h� sidd';; "rÍi,ferioi::, l "';: .

70% (s�ten,tá ,-por ·�iqÚji ,ao'v�lo�·';··
• , . "v ._.

.1 1
.",,� . \'" '. ,

ncmllla,; .01.( açoes npvas,
.

ou
'

de-
bêntures 'CO;1Vefsívels;

.

�il1; ações,
emi,tidas p�t em!>rêsas : .destúladas·

.

à eX!Jloraçãb de inc)ústiias básié�s
ou a cIos equiparadas por leI, re-'
gistradas especific3nlcnte p'lra
êsse fim no Bahcà Centtal do Bra-
sil;

.

�
.

.

d) - ilhóveis urbahós, não re­

sidenciais, situados'
.

no Distrito
Pederal

.

e nas capitais ou princi­
pais cidadcs dos Estados e; Ter-
ritórios;

. .

,

e) _ ct1l_l)réstimos"Cdm ga r::m tia'
hIpotecária sôl)re os imóveis de
gue trata a :rilínoQ anterior, .até o

máximo de. �O% (oiténta. por cen­
to) do re:;pectivo valor;

f) '_. .direitos 'resultontes de'

COlÍcrdeu o IBRA ao d:: ..
Hélio GucrreirtJ, rr�sidente
elo IRASC, 'no enscjo da te­

,tente rcui1ião da Dirdorii\'
. Plcnária daquele órg'ão lÚ,_·
dona I, 'um "voto' de IOllvor�

}l!Jr motivo de sua dedica�ã'(J

à reforma �:\;'rária no Eshüb
de Santa Gàtari.na" 'c dêss'e

anspicioi'o fato lhe (leu' el)·
,

municação ..0 Chefe do .Gabi.
nete da Prrsidêneia do I,ns·,
'tituto, llrasileiro.

cm

t�dQ a h;�tóTia til) conlé�'cio in'ternacional do E:'asil, .'fo-
r�lÍl feitos (collscientemente de, acôrdo com �l, necessida­
de naciomlI. 'A partir de 1953, a ,esca��cz de recursos

cambiais pTOYOC;()U um' súpito c acelerado dC1ien\'olvi­
lU'mto de, ú>Jssa -indústria de auto-peças, que a p;rtir de

�957" qllançl� se :implantou a 1ndústTla j'uttmobllística,
, I

já pOSsll;a aJi1p�;lS possibilida,dcs de ate;urmcnto dêsse'

sC:.tor mmlllfotureiro. O principal .motivo, da 'impian:tação
da iI1dú�tria de autov,eÍculos no Bras;ll foi u' necessidade
de atender à re"ovaçãó c à ampliação da frota circulan­

te, CLIIl UI1l !llín:mo' de pt'cssão sôbn; a lhlanca de Pa­

g:imcntos" ob_retiyü que hoje se confere plenal�ent� ri'l­
cançadQ;

Unia das pditcipaís medidas ailotadàs' para' il1l�lIl.
sionar a indústria automobilística nó cenário nacional
ftli a criação', em 1952' ,junto à Comissão de Desc�l\'olv:'-

/
mento Indpstrial - na época 'UIll óTgãQ de plan:jamento'
suboí'dinad!:l à ,I'l'esidênc'!ll da, República -, a 8ubco-,

Seul. dúvicÍa, o ato do PIe·

niirio do IBRA. insllirado m\.

evidência do que se cstá la­

"zcnclo �m o nosso Estado na

'l11et� das' ':soluções do' prn·

blema da colonização e das"

terras devolutas, Ieficte' li··

sonjeiramente lW es['i)rço g:e­
ral dos 'que, nesse e" em

quaisquer outros setorc� dá

administração" catarinense,

estão proITtovendo o desen'

volvimento integ-ral do
.

'Es-
'

taio. O dr. Hélio Mário Guer·,

Í'ciro é um dêsses '_ e a suit

comprovada devoção à poli.
t�ea al;Tãria, que é lJartc do

progTama dc, ação do Goyer·'

nador Ivo Silveira, atende '3,

um dos aspectos rriais imo

portantes (lo bem estar e

llrogTcsso da comunidade.

Abrindo llcvas 'p.erspecth'as de trnbalh [) a indústria

'�ültol1lGbllística, OCUpO'lI no ano passado uma médi:t d:!,

55 mil cmpregados, pagando um salário d'c all)'ox:ma­
damente 36 'milhões noyos mellSais. E ao comemOTar o

.
'

Innçam6nto de seu veículo nO 2.000.000 o, mostra ter

::l1(,:ll1ça(� j scu objetivo,' tmduzindo mais d;Yi�as 1'ara a

. nação e cice1ei'ando seu drs"::nvolyimento,' no, processo

in:eyer:;.ível em cue hoJe nos enconti·amos.

'\

Banqueiros bus,ca,m, solução no diálogo com o Govêrno

Com base ne�te relat'o, busc�ral11 os llrese"t�s a

embora não

Posicão a ser adotada, sabendo-se que,
>,

,- orevaleceu a t"se mais
fôssem un iformes as pqslçoes, -

' "�
d j O b' lrlueircs vão levar ao MlnIstro um tra-

1110 er2, a. s ai '1 '

"
.

,

11 t' s'elll10 pr'''lJarado I)elos teCl1lCOS da As-
ba la que es a . "'�J �. ,

, ,

, - d B' 'cos de São Paulo s6bre a i'eutabllldauc
soclaçao ,cs) ,�n ,

do sistema bancário.
.

Na rarte 'final ,da r::un'ao travou-se um debate sô-

bre a nota oficial a ser divulgada no final, pl'cvalecenc.lo

a tese de se dizer 6 mínimo possível a�lcnas deixando'

perceber ter prevalecido 'a posição moder2.JJa.

A NOTA '\

Foi a· seguin�e a no.ta ofici:ll divulgalla ao final da '

rcuaião:
"As diretorias da FedcraçJ'O Brasileiro das As-

sociações de Baaccs c Foderaçãd Nacional des Bancos,
.

oonscientes cios. responsabQiclades �o �:�,t,eilla fal1::hio,
que sempre c(+Jborcu 'Cem o desenvolvimento;,Wlclcnal,

[esohicram solicitar ,C:l�diêrícia �o .Exmo,' p", Mi,n,istro

do 'Fazenclà, visando, ,dentro cios prillcípllfs cu initiati-"

va privada, continuar a procurqr, pejo d1álcgo cc�n as

autcridadts, à solução dcs problcnns ilue existem no

S�lC;·'. ' �.
'

,I. I ; �.
- ---._-- _'_h ... 1 ---�-1--.!.. - .�_. '-"--"�- _ ....

(

f

Ao fim dé uma 'reuni�o que durou quase guatro ho­

ras ininterruptas, os banquciros decidiram !)Cdir o�di­
êtici.a ao Mini�tro Delfim Neto !_'iara. "çontinuar a pro­

cyrár, pelo diálogo' com as autoriddJes, a ;;olução cios

p'('obcmas que afetam: o setor".

Neste encôntro não serú feita a,inda a eritrega dlS

dcc,sões cio 'Yll Ccngresso N2cional elos Bancôs, que

fi,célrá para outra oportunidade. Os banqueiros prcten­

Idem somentc um entendimento sôbr� os nrob!em �s que

v.êm sendo levantados pelo Mini�tro 9a Fazenl1Cl nos

últimos dias.

BID reverá, às crilerlo� dos s�us fJnanciamenlos

A, reformulação dos critérios

para a c:OncessUo d�, fillanciamen�,
tos à América Latina já 'foL ad-'

.

mitida pelo Banco Intera.mericano
de De-scnv91vrment� -' 'BIÓ: ..;__,'

.

. Cà�l base ém trabalho '. encomen-.
dado pelo Sr. Felip<:' liI�dera ao'

Sr. RlUl í>rebish; 'ôCJ' Ihstitiüo"
Latino-Americano �dc�: ,rlaneiameó�'

.

to EconôlÍJ.ico e Saciál � iLPES.:'

Estratégia fi Diálogo .

Acha o Sr. Raul Prebish iri1-

portante' a cri,ação de um plano
de desenvolvimento integrado, a

.
fim' de criar melhores condições
e evitar as frustrações tão comuris
aos planejadores latino-america­

nos, que "normalmente s·e limitam

�l sobrepor um· órgão de planeja­
mehto a uma e�trutnra existente".

,Respond-endo a indagaçÕes e:;; .

pecíficas dQs membros de;> Canse"
.

lho 'Técnico do IPEA, con�idelOu
o' economista necessária a insti:u­

cionalização ,do diálogo entre os
. r,aí�cs lut!no-"merk:anos, para a

.

\ �
-

JiseuEsão de problemas, cbrnu:ls,
'sugerindo qué se innginem .llovas'
formas pqra êsses tipos de �conta-

,

tos.

Trag'o, portanto, o metI

;::braço ao ilustre Prcsidcnt �

do IU"-SC, por essa exprc.'i·

siY,l manifestação de aprêça

que lhe foi exprqssa no � otlJ

unànimc tia JJirctorh. (t.},

lHI{f\ lO llU .,tle'í!1 pelu llÜ'Ú \
A UEUNIÃ-Ü'llle fOI c�,,,a hOlneuag'clil

mUllieada. J!:'�tou certo

A reLlll ião estiveram !lresentes diri�ci'1tes da Fede-'

ração Nacional, dos' Bapcos, Fe(l�ração llros'leil'a \la�,

A� sociaçoes' de Bancos, e sij,Ç1ic<ltos de diversos bt',ldos,
num total de cêrca âc 30 pessoas, Na �a

..

te inic:ai, o

pr,esic.lentc ·da Fcderaçãp das Assceioções, S'r. J aJo Na :]-
,

tes Jr" Já-um rel"to do en�()l1tro que tiveram !lela ma-'
nhã, cm Süo Paulo, ccrn o Sr, Delfm Ncto, em que pro­

CU,:'CLI esclílrecimentcs sôbre as notic�a$ que vêm s(:nuo

I \lb'cacl:l's' cm, lurno do pr(,b:�il1J.

que �anta Catal'lJla lOti'l' S�

1 eg'OziJ,HéI 1101' eSSe aCUlllCICl'

11Hinto, llue tem, aliás, aleH.

(Imna sí!�:ilÍrJca«;àlJ ajJllt.:à,'A'.
aus me.níos llc um l,;J.'<lilÚ,C,
au.xl]icll' (lo (;oVe1'I1I1', ,. tI"

, ,

U111a ucnlOllStl'aç,ao a "'ii . .:.

de que Santa Catarina ,r'�s·

ponde it CXllcctath'a dó l""id,
110 objetivo de reS'OIVI!I' :...

sitpa�:flfI a�nírja.

_ ,

'
. .

• ,(. ;-� :
'a

'
.

r: \�.,

Em reun iao do Ccin�ellio Tétni�
c� elo,Ü>EA, pres:iUído lido r-J:i­
nistro :HéIio' Bélüãd, .....-0 Sr. ROu1
Prebish,' considerou dt .grande va-'
.. ( .' ',.' "-

lor;: não 'o.pcmís p<Jra;:o BJusll co�,
mo para t�J�, a Amé�itd ,Latina, á

experiência, bras'ileira, ,de' elabo-.
nção de L)lll programa e�tratéti!w
ii" (·I.,c",�·'\,:"l\/I-ll�l"ll'" ,.,,'

...
,

UI.- .... u ..... 1L I}' , "'" v. .

•
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b - Suspensão dos direitos pc)'
-,-.

- ,X' ,X X
: .liticos 'por dez anos e cassaçüo

No salão Nobre do Q:rartçl,- c.ia 25 i\:, ,l6,30 hora,;, (} .;i GOs mandatos eletivos dos; seguin.
CeL Fábio Moura e Silva, COn1anda?t� da Policia MEita:::, Ji11 tes deiJutados estaduais:· José M.

cem' Um coquete1 recebeu a imprensa d2 cidade come· I Júnior (MDB'S,ão Paulo) Mauro

lriórando a ""SeInin� d4 pcJi1ciia'Ivrl�itar". E],mêiii!ivelÍner.' '} . Lt'éib' 'Guedes' Wemeck (A'Terla-·
, "

., .,' '", '.;. ,.,
. ''f'';' 't:" "'1'1':." Güariabara); 'Osvaldo Rodrigues

te, este colunista ,somente ontem,' r�cepcu ,0 Slmpa ICO

�,", Marti'ns' (lVÍDB.Sào Paulo), Alvaro
cGlwite. ti Fernandes da Silva Neto (MDB·

:Machad,o

,

BeB, a consagrada pintora catarinense recentemente

cOHvidad.l!, para expor seas 'tra'ilall1,.ls em .ursovía, pensa '11 '...

'ili
SEriamente na sua viagem, a Enrnpa

ii I
• I I

Casamento: Sonia Maca Silva e Cesar M:uri;.,) Barbi, ii 'III"
•

dia 31 de maio às 17 horas, Na capela do' Divino Espíríto
'

I
Santo,

.

receberão a benção matrimonial.

"

XXX-

"Jantar na Colina" tom' favor do Lar Silo Vicente de
I'
.'.

1

Paula, será sexta-feira, às 20 horas, nos salões do Lira
: i
·1 t'I'enis Clube.

XJ,:X--

Dener, o costureiro ínternacíonalmentc conhecido, 1

acaba de assinar contrato com a/Diretoria do Santacata- '!I!rína Country Club, para dia 31 próximo, em noite black- �
]f
1
!

tie, apresentar sua valiosa coleção outono-inverno. Entre

os manequins, estará apresentando modêlos Dener, sua

linda esposa Marístela.

_1- xxx--.

Bastante comentaclà ns bcjoterias Ex:}(;stas ria bo'!'

tique La·Rose,. recentemente cheg'adas da c3,pital paulista,

-- X X X

o Clube Rio Neg�'inho na .cidade di' Ml'a, lei',
c )le�' [,�) :

,. .

d'"8.prfs·21TC2G'·j r. saCIe ac:

:;ú, A orr;dn,�lação da citada pl'or,lOção
;3::-. Antônio Edson Perciru.

I,
I

I

!"
-hl
.�

A bonita Maria:!Euth D::iura, l'Elc::::m (; ,:;g'<1da do Ri) 1�
.i:

ja!'tava n.) Santac,atarir..,a CoUnti'y, Cluo, [m co:-r:prmhi.i\ ;1
d�" :;cus p: .. {s Senhor cE: ��eJlhol'a .Michel C\, �:'H:!a) Dam:;

•

XXX -,-

Será no altar mor cta capela do ,Í)ivil1::J Espirita 8a.'.1-

to, dia 10 l)róximo às c(Õ)ri;nonia da �en:ção matrimonial

de :Clizabeth Riggernbatk e o �â.vogado Gundo Steiner.
'J

x X�--

Com o Consul da: Suiça ,e a S211hora Celestino Ferrett,

L:.noçavam no rest�urante Braseiro o Deputado e Senno·
ra Zany çónz,aga e o Profe::;sor Neisoll Texeira Nunes.

I

-- X X X _'_

\

A sociedade de São Paulo movimenta'53 para o

"Grande Prêmio São Paulo",
\

1110,

que será domingo próxi·

I,
I

'f
I
I

-- X X X

De Munchen \ rec�Qe.lnos cartão da advogadJ . Ivo I"
iSchmithaunsen,

. çUzendo q1,le nu. Europ'a já é primaver::;,
mais ainda faz frio e há neve.

:JeiXOl.l a capital pc:;rariaense
XX;X-

no[sa cichlde, com �escriHtório �ontado nc :,Cdifício Cent�'o

Comercial ...... de, Fiorian(lpolis, o éi.iscut:ld:1 jovem J'aulo

, vreüdl1auscn,I

r X'X X

o 8en!10�' Cclesti�o' :?ócrct, o Pias.ideni'i :ia. Assrónl:)'.E)"1

Le':i:SlatiT:, do Estac1:', 'C'eouü:c1o Elgydi' '·,mlardi.

,

I'

PCnSRmi.mt(o (lo I!ia� Só o tCInpo p<;(lCr{l dar ao

pu, V!lllJ'anç.;), ao próprio tempo.

üm-

III

. Conselho de Segurança. belxou
.a mais longa lista de punlções

•

"Cbnvocaí:io pelo Excelentíssimo

Senhor Presidente da República e

presentes todos os seus membros,
reuníu-se

'

no Palácio do Planalto.
hoje (ontem .)0 .Conselho de' Segu·
rança Nacional, para opinar sôbre

processos a resp'eito dos quais
deveria pronunciar-se o Chefe do

I 'Govêrno decisavamente nos têr-

,�.J"I mos do Ato Institucional n? 5. Pre-
o viamente instruídos pela Secreta­

ria-Geral do' Conselho de Seguran-
ça Nacional" com documentos e

subsídios provenientes do Serviço
Nacional de Informações e de to­

dos' os órgãos competentes na es­

pécie, vinculados ao Ministério da

Justiça e às Pastas Militares, .ro­
rarn os referidos processos longa
e minuciosamente examinados, opio
nando o plenário do Conselho ra-

voràvelrnente às decisões afinal

tomadas e imediatamente anuncia­
das pelo Excelentíssimo Senha i'

Presidente da República, a saber:

a -:- Suspensão dos dtreitos po·

líticos por dez anos e cassação dos

mandatos 'eÍetÍvos ,dos seguintes
Deputados Federais: Almir T,. de

Arajo '(suplente do MDB·Goiás),
Antônio de Andrade Lima Filho

(suplente do MDB·Pernambuco),
Glênio Martins Peçanha (MDB-Rio

ele' Janeiro), Estácío Gonçalves
Souto Maior (Arena-Pernambuco ) ,

Francisco . das Chagas Caldas Ro­
drigues (MDB·PiauD, Gastão Otá­

via Lacerda Pedreira (MDB·

Bahia), J9ão. Machado Rolemberg
Mendonça (Arena-Sergipe), José

de Castro Ferreira (suplente do
MDB·Minas Gerais),- José Felicia­

no 'de FIgueiredo (MDB·Mato

'Grosso), Clodornír Aconrado Lei­

te (suplente do MDB·Pernambu·
I co), Edgar Bezerra Leite (suplen­
! te da Arena-Pernambuco), Hélio
!.

da Mata Teixeira Gueiros (MDB ..

'i
i-

Paraná), Oséias Cardoso (Arena·

A�ago'as), Antônio 'L�cjano Ferrei·
ra ,Pilho (Arena·Minas Gerais),
Floriceno 'Paixão (MDE·Rio Gran·
de do Sul;

Rio de Janeiro), Francisco Asslm· \

ção Macedo (Arena·Rio Grande do

Norte), ,Aloísio �\ Caldas (MDB·

Guanabara), Miguel. Dionísio (Are·

na·ParaNá), Dorali
_

de Sá Barreto

[lampaio' (MDE·Pernambuco), Ju,

ven,al Campos (MDB·São Paulo),
Mauro Henrique Magalhães (MDB

Guanabara), Flávio Antônio Lope'_;
Ramos (MDB·Rio Grande do

SuD. Chopin ,Tavares de Lima

(MDB·São Paulo),
.

Mário Silveira

(MDB·Paraíba), Pedro Timóte:>

Filho (MDB·Alagoas), Roberto Va·

le R9lemberg (Arena·São Pªulo),
Libenüo ;Fereirfl. da Costa Júnior

(MDB·Pernambuco), Pedro 'Paulo
Santos Moreira' Melo Carvalhd

(MDB·Guanabar,a), Raul' Oliveira

Rodrigues (Arena-Rio de Ja,ne�ro),
Cesar Arruda Castanho (Arena

,

São Paulo), Rena�o pouza ,(MDB,

Rio Grande do Sul),' Reinaldo de

Queiroz Fernandes (suplente, do

MDB·ParaíbaJ, Geraldo Teobaldo

Monerat (Arena-Guanabara), Luiz

Gonzaga Malta Gaia (suplente do

MDB·Alagoas), Matozínhos , Pinta­
(Arena-Minas Gerais), Clóvis da

Costa Lima (MDB·Pernambuco),'
Jamil Abad (lVIDB·Guanabara),
Raul Schwiden (MDB·São Paulo),
José Targino Maranhão (MpB.
Paraíba), Sebastião Coelho (Are-
na-Rio de Janeiro), Geraldo de Pi­

nho Alves' (MDB·Pernambuco),
Rosendo Ribeiro Filho (Arena­

Sergipe), Buá de Caldas (suplente.
do MDB�Rio Grande do Sul), Fer-

líticos por dez anos (J aposentado,
ria dos seguintes Ministros do

Tribunal de Contas do Distrito Fe­

deral: Saulo Diniz e Tassiano Go­

mes de Mello;
f _ suspensão dos, direitos po.í­

ticos :por dez anos . e aposentado­
ria do Desembargador Emílio

-

de

Faria do Tribunal de Justiça .da

Paraíba;
g - suspensão dos direitos po-.

líticos por dez anos dos seguintes
cidadãos: Orlando da Rocha San­

tos, tenente·coronel' reformado do

Exército, Êlnio Seabra,", lanar RI.
beiro,' Luiz Cardoso de' Lemo�1 Pe-.

dro : dos Santos, Paulo Rangel
Sampaio Fernandes, Rivaldo Gon·

çlaves Otelo, Roberto da Silva

Vieira, _ Aganaldo Peixoto Quintela,
Altair Andrade Q1.!eiroz, 'Carlos AI,
berto da Silva, e Jorge do Nasci-nando Mauro Pires da' Rocha

(MDB·São Paulo), ,Jarbas' Lopes menta;
(MDB·Rio de Janeiro), Waldemar

Salles (Arena-Rio Grande do Nor­

te), Garibaldi Alves (Arena-Rio

Grande do Norte),' Rinaldo I. Li­

ma (MDB·Pernambuco), Ianor

Ferreira de Lima (suplente do

MDB·Goiás), Sinval Martins do

Araújo (MDB·P�raná), Eraldo Ma·

ta Brandão (Arena-Alagoas), Ru­

bem Cardoso Pires (MDB·Guana,
bara), Luiz Andrade Lima (MDB·

Pernambuco), José Çalíl (Arena,

São Paulo), Sebastião Contrutch
(MDÉ-Guanabara), Francisco M3·

ranhão Guapiaçu (MDB',Goiás),
Jorge Miguel Nassard (Arena-Pá­
ranã), Paulo Nacantacarí (MDB·
São Paulo), Sílvio Teixeira de

Carvalho (Arena-Pernambuco), Jai­
me de Araújo Andrade (MDB·S�r,
gipe),

.

Galileu Bigúlio (Arena-Rio
Roberto Tenórío,

j - suspensão dos direitos polí­de Janeiro), Francisco Dantas
tícos por dez .anos, com proibição'(Arena·Rio Grande do Sul), Ju-

randir da Paixão Freire (MDB.São· de exercer atividades de [ornalís-
mo em emprêsas jornalísticas' ouPaulo), Luiz Tomaa de A,quino· ,

estações de rádio difusão de', so�,(Arena·Mato Grosso), Joaquim
Formiga (MDB·São Paulo),:, Joa·

quim Pereira Veloso (Arena·Rio de

Janeiro), Américo Nassif (MDB,
Mato Grosso), Francisco Fninco
(Areria·São Paulo), João Mendon,

ça Falcão (MDB·São Paulo), Sal;
vador Gonçalves Mandin (Arena-

11 - suspensão 'dos ,direitos po­
.ítícos por dez anos, com a probí­
ção de exercerem: qualquer ativi­
dade aérea como "tripulantes r de
aeronaves públicas ou privadas em
território nacional do tenente-coro­

nel-avíador reformado Pedro Ri­
cardo Lamego de Camargo e do

capitão-aviador reformado Márcio
.

A
I" /

de Lima rauJo; .

i suspensão dos direitos polf-
ticos por dez anos, com a proibi­
ção de integrarem diretoria de

·

clubes, de sindicatos, de assocía­

ção recreativa .ou cultural, do
·

qualquer
.

órgão de publicidade,
bem assim. de exercerem o magis­
tério em qualquer nível, dos cída­
dãos: Gilberto A. Soares e Luiz

,

'Guanabara;

e '.imagem,< Dem assim a dO'magis.
•
tério em quaiquer nível 'do· cida,
dão Antônio Carlos Callado;

1 �. suspen&ã9 dos direitos po,
líticos por dez anos, com a proibi­
ção ele � exercer atividadés de: j,o}�
nalis,mo em emprêsas jbrnaudti6a5
QU- estações de rádio difusão de,
som e imagem e a de. exercer ati­

c - suspensão dos c1ircit<Js' po·. vid8.des de magistétü� .} em ·qtl.!l.I.
. 'HtléoS''''p\)T·;ldéiT:.'al-'lefl, '>;�f\�àçãe",. 'qu€r nívd:;'�bem cerno' iritelhar "dl�\
dos mandatos eletivos dos 'seguin· retorias, ou conselhos de' club.es','
tes prefeitos m1,micipais:, Orlando; sindicatos ou associações reçre�Ü,
Leme Frapco (Leme:São Paulo). vas, do cidadão Léo Guanab�ra; "

Walter Bertolucci ef}ramado·Rio '!TI - aposentadoria do Dr. 4r­
Grand.e do Sul )', Osmar Ramos 'de naldo 'Carmacialli, ! no cargo dê)
Oliveira (Carlópolis·Paraná), Sa- Aud�tor da 2a. Ephância da Jus.
ely José de Márco (Chapecó·Santa tiça: Militar, . d�diâ. '.Audito'�ia da
Catarina), .José Maria GaIvão (IRo: }\1úinha; eom ;;'�rovehtO�i propor.
lândia·Parimá), Moacir Martins' cioh�is ao terí'lPo'·;de' serviço; 1

Frotas (Colatina·Espírito Santo), h -'- aposentadoria do Sr. Ota-.
Jorge Antônio Aideres (Pouso Ale· 'cílio Lopes no cargo de redator do
gre·Minas Gerais), Allin Malaqui Senaelo Federai, com proventos
(Nova Londrina-Paraná) e Cons· proporcionais ao tempo de serVI.
tantino João Kotzias (Paranaguá- ços. J

Paraná);
.

Às la, ,horas .0 .Chefe do Gov,êr
d - suspensão dos direitos por no êomunicou 'estar esgotada r.

dez anos, e cassação do mandato agenda da réun'ião� que foi em con­
�letivo do ver.eador Indio n, Varo sequência encerrádà, sem prejuí,
gas do MDB .do Rio Grande 'do zo de nova convocação que por
Sul; ventu�a se faça necessária para

e - suspensão dos direitos po,. ap�eciação de outros� assuntos."

.\ '

tafe soluvel �o�e suportarmuito �em a.'taxa fixaua �elo Brasil
.

.

.' � . '.- I .

I

! ,I

IiiII
Afirmando que o setor do ca·

fé soluvel' poderá supOJ:tar sem

inconw::nientes a taxa fixada. pe·
lo 'Governo brásileiro e que a

margem ,de taxação representará
uma justa' contribuição à ,econo·

mia do País; dirigentes de indus·

trias ele café ;>oluvel enviaram

mensagens ao ministro Macedo

90ares congratulando·se C0111 o

elesfecho daqõ ao prot�ema.

.

A RcaJcafc, Soluvel do J;3rasil
S.A. onviou telegrama ao minis·
tro da Industria e Comercie;> cum,

primentando-o
. "p'e�a patriotica

decisão do Governo que permiti·
rá pleno e' normal desenvOlvimen·

,to da industria brasileira ,de ca·

fé sOluvel, em proveito de toda
a economia nacionai,' O Governo
mostrou·se digno da· confiança
com que a opinião ,publica acom-

panhou todo o desenrolar
questão".

Os diretores da Cafezin, Ca­
fé Indu trializado' do Brasil

.

S,A ,

srs. Dagobsrt0' Sales e Ruben
Cattan aplaudiram. o ministro da
Industria e Comercio "pcio 1eliz
,desfecho da espinhosa questão ctt)
café· soluvel. Nossos calculos r0VB'

Iam que a industria porderá SUo

portar sem inconvenientes a ta.

,
J

Dia f de maio
Anfthol1y 'Quin:n

\

Espeiacudo d� grandiosndade ilinlilada!

1·

f��· I '

! I
'. I NHÕES f SAN SE8BSTIAN

\ ,

10MM Som Etereolônico - 6 fai.xa�
,

'."
.

ma.gnc ums 1
,_..

CINE SÃO JOSÉ
(Moderno Sistema de At)

às 2-41/2-7'1/2-93/4 hs.
-' Um espetáculo deslumbrante que jamais poderá

ser esquecido! , .:
AVENTURA NA(RVSSIA

_:_ T(:�nicolôr .L:
Filmado cm CINERAMN.

Projetado em 70 MM.
Som ESTEREOFÔNICO!
6 Faixas MagnéHc��!

Censura até 5 anqs. \':� C)

- CINE RITZ _:_ �-,
(

I às 3-5-'71/4:93/4 hs.
Jerry Le�is' em

MOCINHO ENCRENQUEIRO
Censura: até 5· anos

\

- CINE ROXY
às 4 e 8 hs,
Peter Cushing ..:.... Carole Gray, em

A ILHA DO TERROR.
Bastmonr.olor

Censura: até 18 anos·

.

- Cn'lE GLÓRIA - ...�� . .$,:,.'..

às 5 e 8 hs.
'. George Hamilton

Suzcnne Pleshette
OS PODEROSOS

PanaVis ion-Metrcõolor
Censura até ,J8 ares

, l.�'i:'� � ��; � �j'-
- CINE IMF�É,Rl0 -

em

.'

- CINE RAJA-
,

Don Murray - Janet Legn em

IDD O VALENTE
Tecntcolor

Censura até 5 cnos

RITZ e ROXY AMANHÃ
Início deI

FESTIVAL "BANC-BANG"

de P a 7 de Maio
7 DIAS, 7 FILMES

"

- UM FILME P()R DI�: 7T!'� j i;
�f' !4'

,
, i.

� A Partir de AMANH�ll,ryi;
- CINE SÃO JOSÉ _i �

Anthony Quinn em" !
.

,l� �;'. \'.

OS CANHÕES DE SAN SEBASTIAN
. ';0' ; '"�

..

T�cniéol�r :__
,

70 MM' ,._:_ Sem "Este'teofonico '.::_:_ 6 Faixas Magnética

:,

, , l1·Til'l.v��,1ÚD"

SABADO SOIRÉ. DA BALA�(;A
�

COM OS MUGSTONES
.

da

,

Será realizada sábado, nos salões d<? Lira a � tradi�

cional soiré da bà1ança prohloção do DiretórIo Acadê�

mico XI de Fevereiro da Faculdade de ,Diteito.
,

A Atração será ,o sensacion3:1 c9njunto ido; Can.e�
cão da Gu'anabara: OS MUGSTONES, com início pre�
visto para às 23 horas .

Na eportunida�e será corcsenfada ,a nova màdri�

nha da: Faculdade 'de Direito a senhorita EÍizabeth tar�

dosó�
I

As mesas J<l se 'e�contram à �efioda ra �ect�tátia do

Clube ao prêço de NCr$ 30,00.

CONTINUAM OS TREINAMENTOS

Continuam diàriamente es treinamentoS na pisCi� (,

no do Lira visando o aprimoramento
.

físico e técnico.

da fbrte equipe do: clube da co}ina, �ampeã de natação
da capital do Edado.

Os sócios interessados cm integrarem a equipe, do
r�jra, dev21;ir) CJ�"lJer",,�u lle:' s�de do cÍube no horárid

de 15. horas e procurarem o treinador da equipe sehhor

JORGE MENEZES.

BASKET E vôLLEY APRlll\10RAl\1. FORMA

TÉCNICA E FíSICA PARA PRÓXIMAS

COMPETIÇÕES
)

As équipé� de Basket e 'd� Vôlley do' Clube da co-

lina continuam seu� treill1mentos n..:s 'iul1drc.J.S da Ff\C

e do SESC, v:sanco um maicr prepo.u p ..lt'd lJZer f:_eri­
te ris pró,ximas competições, cotlce1ncnLes aos, campeona
t0S das respectivas categorias.

Os interessados em iritegrarelll os quadros amado..

dores do Lira, ,deverã,_) co,lI1>orccJ '11�_ F_�C l.lS scgun�
d�s i)rlJs ·Oll kr,o :CS�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ALgUii� , . .!.ias·, lüa b .;; u plil)l�co Cl)"ocaf-�e num ou OQutrQ páreo, Ia?';;i idO L.Upl;l cumcagar (je.rll1�i', la conSl(Jera-o imprescindível ao esteve n'J eslo;e�·o ,do Rllchue-o,
011cclo.nooo uu eo_,oüe ao remo no terceiro e último lugar. A�jás, o v�ü�",ul)" .Ü-J pruvu 'Ue Sri:lIl. .t'a,,- quatfu tom, \aaúu, os LPtl11l0S �u' c.,uue o'ú,ervuu o, carpInteiro Fer­
estará 110. Atelro na praça ,da Martinelli, 'parece-nos não teI' �,ülUU jJara a MAIO Luz em l;"ou, cessas do Aldo Luz nêsse t,po de nando lba1ra às vultas com o
Bandeira vibrando com os sete guarnição para canseguir co.loca- l\..Wj 11emz rOl campecío de '+ barco. O páreo de sk1ft,-equlvalen' dois sem que está na sLla' fase âe
páreüs que constituem a disputa ção pior que a segundo lugar, o (;(,m, lurmanUQ a gU''i:lrmção olvi- te ao Campeonato. Catarinense do acabamento. IbarVa Ijarnnte' que _

do 40:,0 qampe01�a�o Ca!wrinen- que vale dizer; está mais cre-denn-' .I.ubro com Manoel Joao .Teixell<l, Remo, foi instituido no ano ,de o barco f-co ,pronto
.

até sábad�;
se de Remo, promovido pela Fe� ciado a ser o' campeão. Vamos co- hamilton Cordeiro e Usva1do Sil 1930. Seus vence,dores: ,1930 -, mas os técnicos Ivan e Marinho,
de11açã)0 Aq;w�tico c�Santa; Cata meçor pelo páreo' de skiff.

-

Pelo ve'ro, tenOo AlVarO Elpo no ,ti- Saul Carlos Duque (Martinelli); que respondem pelo plantel' ria­
rinna. Como sempre acontece Màrtine1li,I tentando pela primei-, mão.. 1'.(ocan(10 o Aldo Luz pelo) 1931- Aldo Pereira (Aldo Luz); c-hue1ino, afirmam que não o

quando se avizinha o certmpe, as ra vez !tl titulo de remador estará Rlachuelo, foí campeão de 2 com, 1932-33-34 - Saul Carios Du utilizarão no Campeonato, marca­
guarnições saem dos galpões a na rÚa o "sculler" Carlo� Arber em, 1964, em' dup!� com Ivan Vi- que (Mártine1Ii); 1935 - Licínio' do para domingo próx..imo, pois
qualquer hora do dia, algumas to, Du,tra, o· Liquinho, vencedor, lal11, tendo João t<lô_res çomo timo- Medeiros (Martinelli);, 1936 ) - não haverá tempo' para uma me-
vê,�:e" c-:,r;1 :;",-'c, "t 'T'ünrgc- .-: r duas vêzes, e por uma diferen neiro. E nada mais fêz, embora Eliezer Bráglia (Martinelii); .... lhor ambientação \ da guarnição,ia ,_ :':, ., ��, J }, "eis paro sete barcos, do nau deixasse de estar presente em 1937-38 - Clóvis Aires Gama (Ardigó-Pauiinho) com o barco..

, ,; -t'- carlltleãõ Édson AltinQ P�rei- qUCise todos os certames seguin- (Riachuelo); lQ39-40-41 - Walter que representa outra vitória do
tinha. l� a u,�i),/, ",:J t ;LC que 1'0; o Édinho, em -lutas' não váli� teso No ano passadÇJ retornou ao WanderlE,y (Ma;J,:nd'W); 1942 a clube (�h Rita Maria. E"pot" falar
tem ma1s de c int.;uen ta anos, pois é-as pe:o título catarinense, Liqu1 .. Aldo Luz, tendo remado no dou- 1950 - Não hou-ve disputa; 1951- na' guarnição, houve a troca de
sua primeira, dis_F1ta v.:rificou-:oe 11ho vem da conquista do títülo ble 00 lado de Édinho, nas elimi- 52-53-54-55 -- Man0�1 Silveira vhhl por PaullInho por sjJicita­
no ar;o de 191E, cem o triunfo de vice-cam�eão brasileiro e na natórias para o Brasilejro de remo (M3rtinelli); 1956-5i - Edgar çãa do primeiro Que aleGOU folta
doCiube :;�Jáu�lCiJ' ki�.L-llUêlo que Pré-Campeonato vençeu comQ sendo nas duas oportunidades der Germer (América; de B1umenau) de tempo para L;m meÍbor pre­no ano �eguinte Gcabc:�'i() ced;n- quis a Karl He'nz JewCl"oski, que rotandO' nela dU1)lo ma,t'tinelirta J 958-59 - M,,'1oel Silveira ('Mar- W1ro. Váhl e<tará, assim fora elo
dO' 'q cer:',')rC? ',ao eube Náutico correu, pelo Aldo Luz e que es 'Liquinhc-�OJeiniski. Ágora vamos t;neJlj),; 1960-61- :_' Orilclc Lisboa Call1T)ecn,,to, m:Js o/excele:1te re­
';P,:anCi!s:cO, Ma MnrV;, p�u maio!, tatá naraia dia 4 para tentar, pelo ao pá�eo 'de double�scull qu'e pí"o- (Aldo Luz); 1962:.63-64 - Ma� m�dor p�0nlf>teu ,;oItar 1r-'- o cPr
rival em todo=!_. os temljos, Nos menos, <) título de vice. Pelo Ria- mete ser eletrizante, com MartineL noel Silveira (Martinelií';', 1965- tame, (!u;:tn00 pnt;;()' in;c;""{j "s
oncs de 1922, 1924 19,H o 46 e chuelo, corre o hercúieo ReincIdo li e Aldo Luz tent:mclo a vitória 66-67 - 'Édson AItinci Pereira t"pir�mp�t0<; Viqlv10 n Trnfeu
49 e cei'tamó: de,xc�] '��e ser ef!-. üessler, o Base que pela pLimfJira palmo a :'1aJmo. PeJo primeiro'é (Riochticlo). O certame ,do dia 4 RraoiJ e (] Regalo Tnternacirnal.tuc:do pur motivos c.versos. Es- vez tenta a s,k1ff. Dizem que está Cm'i'cm Liquinho e Prat;:, que corresponde .ao ano de 1968. As
ta folha, que nasCeu remÍstica, muito, b::;m e' vai exigir muito de tent2rão bisar o feito da ano pas dis[utas 'de double começa -am em

pois como !)rimeira notícia es- Uquínho. Os ri::chuei,nos afirmam, sád:J, estando ambos muito bem -1953, qumdo nncer�-,m os mar ti-
por!Lirlta f[�laya de um movimen- que Bas�e vencerá ,Liqu�nho, no prcpa�ados técnica e Iís"icamehte. nelinos M'Jnocl SHveira e VaImor
to simpático existente aqui na que contesfam os martinelinos, Pe�o segundo competem :E.C!inho Vilela que acabaram campeões
ilha qu-e tencionava impjantar em: dizendo que O' "Garoto de Ouro" e _Nelson Chirighini, êste IH sua s,ulamerican6s. No ano seguinte Segundo süube a ,nossa �eportaJ
bases firmes a esporte da ,conqa- está no melhor de sua forma físL primeira experiência em barco ,dê cs cais repetiram o triunfo. Em gem o MQjt�nellí, vem ue ç'onse­
gem, chegando:) a mencionar a ca e técnica e vencerá Base pOlI palamenta dupl? Pelo Riathüe1o,·55, o'Martinelli venceu �cm Ma- t;ú.r 'ús serviço, de instáJtol de
fundação' de um clube que seria uma diferença de três bàrcos e -.:6r, em os novatos Arí Mill@n da: nccl Silveira e José Cac'lcs T�len- e_iUCUC�O Íls.l.ca �a Marinha, Frm
, o Riachuelo, hoje vai prosse- que, se ,duelo tiver, que ha;yer no Silveira Filho e Moacir Tzelikis·· tino ,de Souza. Os demais foram c�S\;o! Jalbas Te'-e3, qc\; <Aà:ia­
guir 'a sua ,série de comentários, _páreo será entre Base e Heins pe- que não reu,nem qualquer chanc� � vencidc:s pel.as segui'rit'"s duplas: mellte cGm�;areG� ao galpão � ,do�nicjada há mais de um mês, a- lo segundo lugar. Sôbre�a páreo, o oe vliória., Com relação ao 'páreo, Alfredo dos Santos' Filho e Jos-, ru@.cnegro, onde lllíll1st a seus
bOrrdando à disputa. do CQmpeo que podemos dizer é que constitui o ambiente no Aldo Luz e .Morti Tclent!no de SOUZ1, dOi Martinel- ccnhec:mentés, CGI11 resuJomlos
nato, marcada nãra o dia 4 de um dos mais ag:uardados e que neJli; que travarão O' duelo sensa- li; Edaar Germer e Karl Heinz posit'vcs '�aro os' rema,dores quemaio na baía sujo Vamos falar, ho- podeTá ser um -dos mais renhi- cional pela vitória é de, traDquili- Jrwór�wski, do Américà: Manoel irão à raia dcminr;o em cO'ndiçõesje, dos nárcos de barcos de palo- dos e 'bonitos da manhã náutica na daae e Iconfiança. Nos dois du- ,Silveira e Alfrerlo eles Santos Pi- fí�icas dos ln tiS r�cornedáveis. '.
menta d-upia, ou seja os de single- baía sul. Já falamos 's�bre Base, bes, nilíl.',uém fala em ,derrota. As 'lho (58-59), WilIinm Maurício ,de
skiffe c double- skiff, páreos em ccnsiÓ(��'ado um dos ln13iS com- duas guarnições se encontram em Barro� e Orildo Lisboa cio Aldo
que todos os nos�os tl';:;S� clubes de p]etos "rowers" em tados os ·'ponto'·�e-baia" e' dispostfls a fa- Luz; Edy Tremel\.o Orõ]dà Lishon:
verão som"r ,popto;.. O Riachue- tempos. Nos disputas do e�tadual zer valer sua catcR;O'.io Édinho do Aldo Luz; S'd,..,°v Pr2ts f' Wi]_

,

lo tem' credenc:?is par� ir bf:m no pm:sui cinco títulos, sem nunca foi cam!Jeão cle dOL�blr: no ano de lin!lJ M"urício de Barros, cio Mal' Omesnl'< ca�lnhão que tramporsl{iff, mas está k.ln�o pa�"a o dOll- ter, venôdo nos páreos de barcos' 19?6, quando remou ao lado de \ tineIli: Si,dne.v . Prats e nd8hir teu até ,o J.!'"rbão dO' c., I'l. Atlántl­blp, O :;\lrl" L,,- 'é i11d'Wlf'l1tC o de- !la1(',menta dupla.. Liquinho, MariO Gonçalves, pelo Riachuelo, Fllrtado. do M"'rti!'l('lli: l{erbf,·t co o seu "4 ccrn", -cedido nor em-
� :t·/" . ,.-.', t

,

'

-

(1 IJ clnu- tT18 é mais nôvo, tem aDenas um �u'Jrnição qüe no �mo seguinte se- 'T'tH'il�r:k�r e Orivol Féreira, do' préstimo'- em tréqa do 4 Sem do
bl� e f:1!rn .��;_.� '1 ':"C L,., '''), CS- títulO: campeão d'e do�bJ,e. �con- rja ,derrctacla �or L'quinl10-Ef1ts. rachneira: Sid .....'v pr��� e nri�- clube joinviUense, o Martinelli re- [

tá afa,::tancliJ a T'",C;:]"'dadcde' de quist';1do no cert(jme passado com Ccm um comopnlleiró excepôo- ,}1"i.r Furtado, do Mnrtitlf' li i; Édson cebrl1,', d�minf!o, o parco cdm o
duelos entre os dn's clubes. Due- seus dezesseis anos r�mou em du- nalmente forte forte C01110 Chiri- Alt_i'10 Pereira e M:írio Gon('qlves. 'ouaI ,disDutará o quinto pÚeo elo
los, sim, e dos i11ViS empolg"ntes, pla com o veterano Sidney Prats. ghini" Edinho espera' desforrat-se, (ln. RiaéJiuelo e finrl1mentp Car1ns Es.taduáf de Remo, múcado pa
Sl{stentarão es doi, clubes com o Karl Heinz foi um dos rema,dores dia 4,. recuperando o títplo do :�Jbel"to 'Dutra, e ,Sidney Prats �IQ ta' domingo. fia "baía sul. O b1rco

, Martinelli, que esl'Í forte nara os (Iue contribuiram oara dar ,.ao categona, O óti111 o sculler cIdista M,;-'�·finp.lli. r
�\, ,',... '" foi objetQ cio' Curiosidade dos

I
di-

rl()i� n:l"(>no,- ,-J""n"c1n_ �'("',;m so- Clube Náutico Améfica ,de B1ume foi ainda, campeão de singlc-scull nOJS SBM RIÀéHUPT ,TN"O FT- retores e rem,adoré's que o lallca­
P1r:r r.-,'l;�" ,.'---�,., .J� �('ntos nau. o único título de camoeão em três o!Jortunidades 'seguidas CA PRO!':-TT'O, MÃ,S Ni\O COR- ram ao mar, através ,da vnmnicfío
.�!)(" ,<1,,;. _/�"., r t '"

",,�, "",'t.-. ,nxe O c'lube po��ui. isto em 1957. (65, 66 e 67), deixando de dispu- RE DÓMINGQ
,

forinada ]1or Mauro, N�zário" Aele Co RAMOS S.A: - Agência e Comércí�
�'

'

dificilmente ,1�()d(""'1 h8W'1' a hi- Na ocasião, Karl Heinz foi cam- t1r desta vez por imDosiçãó de ar !' mar e Vadico, que o consideraram RIJO: I'edro Demoro, 1644 - Est1·eíto.

�,� t_ó_t_e_Se__(�le__V_'i.r__o.__"_v_e_�I_'J�I1_el_h_i_n_h_O_"�'�:�l��������c����,�����e=-el_O�U_b_l�e_,_f���,Z_e_n_d_O el_U_b_Ie�/__d_e_n_l__té_c_n_i_c_a_,_p_JQ_i_SJ_o__te_'c_n_i_c_o__a_ld__is_- A
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rio domingo contr
Com os resulta-dos do segunda

rouaua Uo returno, quando os

prmcipars Colocados dos três gru­
pus"jJe..deralTl pontos, sendo que
'h&S vieram a perder a invencibi­
lidade; passando o Metropol a ser'
o único" cube sem derroto, apgsar
do ponto, que perdeu, resultado elo

empate frente ao Atlético Operá
rio, não resta dúvido, que o cer­

tarne de classificação fiCOU muito
melhor, podendo "pegar Iôgo"
nas próximas rodcdas, com qua­
se. todos lutando' por um

I ugar ao sai' na etapa fi�al que a­

ponte-á o' campeão cctorinense
de 69. A próxima rodada, como,
as demais tem onze partidas,' to- .

das aguardadas com dJ1Siedade,
pois não há 'Uma só quo não mere­

Ç1 ser presenciado por público con ,',
siderável, Pelo grUDO A; C01110' a

partida' mais im1JQ1:-tante da roda­
da, 'estarão frente a frente em. '. '

Cricíúma, os conjuntos do Co-.
merciário e Metrepo! êste líder e

cquêle vice-líder, �se��rados por '.

apenas dois .pontos. O Cornerciá-.
lia, que perdeu sua invencibili,çla-'
de frente ao Próspera, sábado,
procurará reJb'i;tar-se, 'irlterrçm
pendo a sçrie invícta çlo seu maio;:

riva', que é única no Campeona­
i.". l'iu .urno houve empate: sem a­

I)ç;, ;lrí'� lo'e escore. Aqu;, tendo por
ltcíi o estádio "Ortando Scarpel-,

li", jogam Figueirense e, Próspera
jôgo que vem sendo aguardado
com bastante ínterêsse, devida à
vrtór.a '{;orÍs,eguida pelos, prospe­
rano frente ao Comerciário quan­
do da abertura da segunda roda­
da do returno. O figue: "ense jog]­
fá pela reqbil itação, .sabendo que,
nova derroto representará 'o seu

adeus à fase finál do .Campeonato.
No turno, a vitória coube ao Fi­
guei'rense, por � � 1, mesmo ten-
-do contra si os. fatores c=rnpo e

tcrcída. O Avaí voi enfrentar o.
Atlético Operário em iôvo- que
(�a"á início à, rodado, sábado 'em
Ciciúma" está muito confiante' e

tranquílo .o "Leão da Ilha", que I

(,j,lqa domingo derrotou - o' Her­
cílto Luz por 2' a O, Mas vai jo­
�"r .cr-rn muita cauteíc, pois o Atlé
tico .Onerár!o çlof11inGo ii-rou pre­
cioso cento do Metrcnol e em 'scü
redut� é perigossíssímo, No tur­

no, .venceu .o Avai nor trê, tentos
a d'ois.· Hercílío H�7 f' p�,.r".,;:'_

rifí;, no ,cn1nnn t! o n"i"tl'�i vo. I"'()f11-

.,....1(""\+�T11 n rr,,"l�rla ,..,n: fTrl1l1n A.' 10-

r;:nrln. a l'Ort;ra rÍlm�ro cln'c 1"111

importância" oportuniclade em

que o H,ercília Luz, que perdeu no'

1\lf110 P "-1 escore ,mí'l'fomo, ten­

Olá desforrar-se, fazendo com que
seu rival não se veja em condi-">
ções prívílegí adas para olcançar
no final ela fase de classífícação o'

I
� asseporte para o a etapa final. Pe
lO Grupo B, o América, que dornin
gç perdeu sua invencibilidcde fren
te ;0 blímoico, receberá o Barro­
so, C0111 o 'qun1, no turno, empatou
por 2 a '2. É o melhor jôgo ele
rodada, no referido grupo, que
m crcn mais os seguintes encontros: -

Marcílío '

Dias x Caxias, em Ttajai;
Paísanc'ú x Olímpico, em Brus­
qUE;: e Palmeiras X Carlos Renaux,
em Biumenau. No turno o Olímpi­
co venceu Dor 9 a O e nas demais
partidos houve empote de U[l1

.tento. Pelo G rupo C, o' Interna-
cioncl, que teve interrompida a

sua série Invicta domingo último,
(mando bi vencido pela Juventus,
recebe o Perdigão, C0111 o qual
no turno emnatou em Videira por
J x 1. É a jogo mais importa-nte,
00 r"cíada que será" cornoletada
cr-m Vasco x GU'11'3ní, em Coca-
0"1' e r>"IFeiro x .Iuver-tu '. rl'll Toa
,..--1-.. "",. l"T,",\ hr�""'I")_ ""pnl""pt8T11 Tuven.,..
tl'S ? "1 O � G1l8">i'"1í l' x O,

Promovido pela FAC, �fetuou-se dómingo último na'

pista do Autodromo de São José, a I Prova Ciclistica dos'

Bairros, 'que foi vencida por Jovelino Silveira Pilho, se-,

guído por Valrnor Machado. Em terceiro lugar classíti­

cou-se Luiz Antonio, em quarto Eogerio Santos e em quin
to Norberto Maciel, A, II Prova terá lugar dia 11 de maio

no Balneárto do Estreito, segundo nos informou o espor-

_ tista Cláudio Santo:3, diretor de Ciclismo da FASC.

Antes das disputas d� Taça Brasil, envolvendo Me­

tropol e Botafogo, o presidente da- FCF,' anunciou qU3

havia adquirido os respectivos refletores para o estádil.'\

dr, Adolfo Kander, possibilitando assim uma boa ilumi­

nação naquele estádio.

Depois com o "p<!pelão" do Metropol, o president3
'parece que para favorecer ao clube catarinense junto <1

,
l'CED_ clisse'que a ilurninação era deficiente para a rea 1-

z",ção do jôgo à noite, causando assim uma série de con-

tra tempos já explol"!'.dos pela imprensa. '-

Acontece, porém, que atê o'momento os refletores'

não foram colocados o os jogos noturnos, cOm é óbvio,
\

não poderão ser realizados naquele estádio.

E' preciso quo g Federação Gacarinense de, Futebol

tome imediatas providências [ara que aquela iÍum'ina-.
ção d8ixc de ser a�,i:t)lti,3 "bcite" e passe a apJ1esentar
11ma áas ,boas CC�3<-·8 CicIe o estádio po·der:"., oferecer aos

atletas e torceclOl�es.

D��@ Wd1i �@ pre1;M®IDlne
�il F.[;J:o �at�r 'trt�j�i!ir.

� p

(
,

-

S�"f«»t,:: tA M�r'Ã1,Ná deddjr'ão
O Pr��n��'rn I"�pr,,h����

o veterano apitador Joi:io Sebastião da, Silva, após
';ários aflOs atastadps dos gramados, (deu ,entrada' na se­

'de da F.C,F. de um ofício enderecado ao Presidente Osni
.

-/ -.

Me!lo, soHcitando sua rhdmissão ao quadro de apitl\do-

o Sar-tos, tsm partida marcad8. para o próximo dia

11 de maio, em Maringá, contra o Grêmio Espo�tivo Ma­

ringá, na decisão do título brasiieiro de futebol.
Santistas foram campeões 'do �ltimo torneio Ro-

res da entidade da rua Bocaiuva. O apitador 'continua be:(to Gomes Pedrosa, enquanto os 'paranaenses conse-

esperando a resolução do presidente· já decorridos 15 dias
CD, entrega do documento. Ao que se comenta o presiden-

"-
te E;stá estudando a possibilidade do retôrno daqueTe
ár:bitl'O aOS nossos gramados, sem prejudicar a renova­

(2_0- que é importante, porém sem' desprezar os veteranos

guiram D primeiro lugar do torneio c2,ntro-sul, e por is­

so, tN�O que disputar em série melhor de 3, o título na,

cional.

,O quadro peixeiro, tem Un1a quota de 40 mil 'cruzei­
ros' novos líquidos, para a primeira partida no estidV1

::::-bitros já acostumados aos grandes acbnteci!llentos. paranaense,
.-/

,MARTINELLI TEM lNSTRU­
lUR FIS1CO

1\1ARTINE,LLI COM à�4 SEM'
"plD ATLANTICO ',',

.

Bétn'�so X Avaí amanhã.
no

I, ldoHo Konder"
As diretorias do Avaí e do Almírante Barroso a

ram unia,partida amistosa para a tarde de amanho
consagrado ao 'I'rabalhador. Desta forma, terernos
tre dE 211 tlO�'S, a partida intermunicipal amistosa tr:l
os elencos do Avaí, que procura ainda a classifica' ç�
I) Almirante Barroso, que vai se apresentar com

equipe completamente diferente da que vímos

quaai um ano, aqui na capital elo Estado.

dia
DOMINGO DE FESTIVAL -- Aproveítando

de domingo, quando as águas ela baia sul se apre
vam tranquilas, tôdas as' guarnições de nossos c,

o

ná�ticos estiveram'. realizando "tiros" na raia aEm 11j.

.
.

�
dando um aspecto colorido bem como, servindo de (a
clusões para os treínadcies dos três clubes que ar

tarn esperanças de levantar o titulo de 69. da
'

canol (tI
, '

Barriga"Verde, muita expectativa nestes \/

dern a grande disputa náutíca.
•

;.

xxxx

[EctEJARIQ APROVA REGULAMENTO

{Secretário da Educação e Cultura, parI. Jaldir Bh

Faustino da; Silva, vem de 'aprovar o regúlamento do

gos Escolarcs qUe serão disputádos em setembró_

:t.Lbro do corrente ano. A verba e � patrocí;1io da C'
,

,

t;çf:o estará a cargo do Departamento
.

de Cultura a

�em à frente o professor Carlos Humberto Corrêa, O I

nouve rEunião dos p-rofessores éfos Colégios Norm

huje nova reunião agora <!:om os prof. dos Grupos
l:ü cs, tendo por motivação' a realização ' dos pró�
c10gcs Escolares, A reunião serát as 14.,30 horas

[pturia cie Educação Písica do Estado.

\ -

xxxx

F�IACEUE!.,Q FAVORITO NO OITO - Segundo lev

menlQ feilo por 8ntendid6s no esporte do R;emo, o

cnuelo tem mn páreo ganho, com certeza, na regall
I , .,

S'
,

'O't /--:>
"Ol'OXIl11Q donungo, era o pareI) o.e I Q. que ence!

�) certIll:ne, A guarnição riachuelins remará Gom Ai

JJ�.f!e: �dson" F2rna11do, "'f'ê'd!�[tO, OTlz�nclo, Fa�:inbo e,

ge,
"

xxxx

PRESIDENTE FAZ A "RONDA" - O

Pedera"ão Aquática ele Santa Catarina, sr.

rei, est?ve vi fiit::mdo, os galpões eles cldbes n*uticos
manhã de domingo, Desta feita, o, clube vi$itac1o foi

i�iachuelo, onde o presiu.ente da FASC manteve gra

hate l�'"PJ cem os diretores riachuelinos. Com esta

l,ude o presidente atual ,dr, FASC pres�igia os duba.s
. -

sua, presença nos ,gal.poes.

XXXX

BLUMENAU TEM CAMPEÃO DE XADREZ - O

�onio José Ferreira, vem de conseguir' o título regio
de Xad::êz, pela segunda vez conSEcutiva, após conq

l:p.I' sete vitórias, um empate e uma derrota, soma

1-:;OrtaEcO 'I pontos e meio. O título- 'de vice campeão fie
-

I

(om o' sr. ,Alfredo ICndermann que_ somou 7 )Jontos,
C'O!l1pstição \foi organizada pelo Clube do Xadrêz, loe

x X X,X

DOZE X LIRA, ATRAÇÃO - O campeQnato regio
ela cidado será Iniciado 'quarta-feira "a noite,' quandO LI

Tênis ,Ciubé e Clube Doze de Agosto, inicia.�ão a série

"lTlc.thor c19 três", para. ii decisão dó títulQ de bola
,

(esta ds G9.

J ,

x }"� X x� \

CAUCHOS, REINVIDICARAM O BR-i\SILEI:ÇW -

Rio Grande do Sul, vem de reivindicar para pôrto

fre, a sede, do._. próximos jogos v:illd03 para o cam '.
Dato brasileiro de futebol de salão. c�so a confedei�!,Brasileira d:: Desportos atenda ao pedIdo dos gaucb ,1
certame será desdobrado em julb'b próximo.

, \

'revendedor autorizado VolkSW,í'ge�1
\'
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Se a declaração for conjunta
.

não há' problema. Você colocara

na folha "2" do impresso (onde

existe �m "3" côr de abôbora) o

que você recebeu e ali mes­

mo colocara o. que ��!i\ ganhou,
escrevendo. na segunda coluna

("esp'ecie de rendimento"): orde­

nado da esposa. Os descontos. de

INFS,. lrnl?o,��o Sindical e,' outros

serão somados aos. seus, apare­

'cendo na declaração (folha '1)

apenas os totais ...
.

A 'declaração em separado (se

o casamento for em regime de

c�munhãb de bens, que é o mais

comum) será f'eita '

apenas peja
parcela I

.

de
..

salaríos recebidos

('rendimento; de' seu trabalho

proprío"): Isto 'quer dizer quê se·

a mulher alem) 'de .ter "um .empre­

go também tem outros rendimen.
tos (juros baricarros, lucros ou di­

-videndos), na
'. declaração ' de.a

em
.

separado "só entra" o salarío:
I

..
,

o resto -todo será. 'íncluído .na

ôeclaração do' marido.

A mulher que fizer' declara­

,ção em separado tf1ml;>em só po­

L'.erá o.escomar· ás deduções ced1.:­

lares (INPS, Imposto Sindical

etc.). e deduzir do imposto fiual
.

o .que tiver pago na" fonte. Suas
.

despesas pessoais (medico, dentis-
- ,-

ta, hospital, escola)' tambem' en-

trarão na declaração do marid�).'

fia só poderá sc for o caso, ded�-\
2;ir seus depend'�ntes pessoais'

'(pai, mãe ou irmãos, que vivam

às suas custas).

rendimentos do espolio. No ano

seguinte ao' da -rnorte, o defunto

ainda gozará (la isenção de NCr$

3.50.0.,000, sobre os rendimentos

declarados; a partir do ano se­

guinte Q, espojo petge a ísençãn
passando a pagar 3% sobre os

NCr$ 3,.500.,0.0. ínícíaís. A decla.:ra.­

ção do espolio será feita �t4i,Í \li

data da b::J�Q�ogl1Ç�ci da' pa�tHha
quando os bens passam aos her­

deírós.

tua onde foi depositado na com­

p.ra de· açõ.es de .companhías di­

versas, - de acordo com o De­

creto-lei
�

157. E você terá" rendi­

mentes com 1SS0. Alguns desses

fundos
.

tiveram no ano de 19,6,&

uma valorízaçàc de mais de 80.%,
ou seja, mais ou menos 7% {ia

mês, Seu dinheiro, por pouco que
seja, será sornado ao dos outros

contribuintes é permitirá a rea­

li�a,çªo .ele grandes negocíos finan-

-cQirm; a seu -Iavor,
_,

V�cê" poderá vender essas

cotas depois de dois anos, pelo

'valor do 'dia,. Será a 'hora em que'

o imposto que você deixou de pa-.

gar ainda virará renda a seu ta.

vor.

Hoje é o ultimo dia Para, que

"s pessoas fisicas entreguem suas

larnÇÕCS elo Imposto de' Ren-
Ice-' �

.

ia, A· 1.1DlCa prorrogação admís-

sivel e. para quem sei ganhou sa-:

adas abaIXO de :NCr$ 13.mil; es­

"8S poder'ão entregar as declara.
" ,.

ões até 3D O? maio (quem ga-
ç ,�.� 7 '1 ",·,C· e • o

hOU enere - L,� 1(111, e .L' r." .I "

n
ti "1 (

I

mil) ou 30 2 jun 1'0 quem rece-

eU de NCrS 3,5'mil até nc-s ,I

lUj]), .

A não apresentação da decla-

ração sujeita o contribuinte

aU Jal1_çalllento "ex-oficio" -pel?,

."le"·'WÜ\ da Receita Eederal, co ':1

ll1:1�1 do; 5C% sob�e/'o valor' eh

Í!�üosto osví.,o. Se purler compro ..

v�r que não, deveda pagar irnpos­

'o, aind", \).s'S.im estará SUjeito a
c

li. 'e l'TCr" 'l'? do a NíP'I'<'
r:U.L::I a , • .;; \,�J, .

. � oli> .......

130,00. pela falta da d c.aração

(artigo 21 do Decreto lei 401).

,

a NCr$ 5 mil; ações, ou cotas de

capital e� �alor superior a NC{S
3 m.', inclusive firma individuai;'
embarcação, de qualquer tipo d:=

tonelagem: residencía de reraneio:

ÜT\Qve� alugado Ou desocupado;
ttt1.l10 de :propl,'iedad� de clube' rz­
creatívo ou sociedade desportiva,
de valor venal superior a NCr$ �í

mil (para este caso não interes­

sa o valor de compra): aeronave:

imovel rural; cavalo de corrida,'

PARA PODER VAZER
A .üJ�CI,ARA\--::ÃO

IMPüSro TAMBElVI
PUDE DAR RENDA

Sobre o imposto tuta: devido
você tem direito a. calcular 1.2%

para aplicar" na compra de "um

certificado de compra 'q� ações".
O calculo é feito sobre'o ímpostq
total, "antes de 'deduzir o imposto":
já' pago, na fonte. O valor é ar­

rodondado, ,de.sprezlmdo:se a. fra­

ção de cruzeiro.

, Muita gente 'acha, que, por

ser o valor às vêzes. peq_uenQ, não
vale a pena ter o traba1po de fa­

zer essa aplicação. E;' ',bom lem­
brar que todo à t�ab_álho será

,feito pe,o fundo de investimento,
voçê só terá' 'que' pàga;;

.

Ip mais,
ou investe ou 'dá esse dinheiro

i �.'
-

\
.

para o Governo" ')?agandO O im­

posto total.

Fazer essa aplicação não da­

ná tral::)alho. Na hora mesmo de
,. ,

"paga'r o imposto, basta di�er ao

banco que tem qu� fazer o de­

posito das 'ações e ele lhe
.
dará

um recibo em separadO c;ie$se in­

vestimel1to, '

para v,Qcê guardar
corno

. compr()Y1ilnte.
'Seu dinheiro, assiro. investi­

do, será aplicado, pelo fundo mll-

Para poder preencher o fo:--.
mularío, é preciso como primeira'

providencia pedir ao patrão (de:.
partarnento do pessoal ou. conta­

bíltdade) a declaração de quanto:
vccê recebeu em 1968. Nessa ,rle-'
c i.iração, que é feita em formula­
rio .proprio, constará quanto rtir (

recolhido de INPS, de Imposto
Sindical' e de Imposto de Renda,'

na fonte. Quem tiver mais de um

emprego terá, que pedir o com­

provante a todos os empregadores
e I 'fará um,a unica declaração. jun·
Lm.:-'o todos os rendimentos.

COMO' E,QUÀNDO .VOCE
vsr PAGAR O IMPOSTO-

Para pagar o imposto devido

você receberá;' no, endereço que

marcou na declaração uma "P,oti­
ficação" e

I

um formularia propri�:
Se o 'imposto for superior, a

NCr� 58.Óo. será desdobrado auto­

maticamente em cotas com veH-·

'cimento mensa,l, nó valor de pelo

menos NCr$ 29,00 cada uma, até

o ma,ximo de oito prestações (,1

Ultima terá vencimento maximo­

em (lezembro \ deste. --ano).

QUEM E' OBRIGADO A

lAZER DECLARA''ÇÃO

Todos que ganharam mais de

_
Cr$ 3 500.0.0. em 19GB (va:or bm-

-

to, total) por qualquer motiv:)

(assalariados ou Dão) são obriga-

0S a lazer a w:.elaraçh6 e13 l'cmlJ·

qUANDO A MULHER

TAMBEM TRABALHA

Mas, mesmo quem não ch""·

,:'u ao lU.1ite; será ob�igado '-1,

iíl·esentê.' df)clr'ra�i'ío_ �\té ,<.10 (.}-eI*il, se teve em 1963 a 'propl'ie­
aje ou 8, posse (ou [eja, mesm)

comprado e vf'ndid')

':J1 segui:!a) dos seguintes 'bens:

�ltom(, \'e1 Ott veictlb sImilar;

<{,ocre]' r:::.;.ic1cl1r-t::J de arca' C():15·
a cem metros c.ua

titulos Ce !'l':cda ou t�Ll­
os de credito ele '�'_J_ superio�'

Se sua mulher tambem traba­

lha .. - trabalho assalariado,: vej:1 : .

·bem_., n\lo "bicos" Im 'tràba�'lo."
r,vL1lsos pÇH conta propria - vo�

.cê pode escolher entre uma.,_ de:

claração só para bs .dois ou então

f;13€)1' a dela em separado. Só é

possível saber o 'que é mellw:'

1:;(JI' tent8,.ti ila: fazendo os calc'..l-

.los pm:a ,os dóis 'jeitos. . "

COMO FAZER A

DECLARAÇÃO DE BENS

A declaração de bens é uma

das partes' da propria' decla,ração
de rendimentos (pagina

-

3). De-

acordQ com a lei, voc0 deve 'de­

clarar tudo o que pElssn:1 de V:l-'

lor: casa, terreno, JÓIas, automo·,

vel, ou qualquer outra coisa que

PP,ss� • ser. transformada mais tar­

de em' dinheiro.
. Tudo entra na déclaração, aÍ'1-

da 'que não esteja pago, ou que
.

não tenha esc-ritura definitiva, is­

to é, se você tem, uni terreno ou

uma caSa comprádo por contrate>

particular, que ainda está paga,1'

'do; m�smo assim deve declarar.

"'Lem'!;Jre>se, C'le .. ql:te 'wOGê ;là{\o_�--:v;J,i
pagar imposto s()bre o que tenj.,
mas' somente sobre o que ganhou.

O valor dos bens que deve

ser mencionado é sernpre o preço

total de compra. Não interessa o

valor atual, pois quando, você

,vender o que tem pode vender

I:-Jr mais ou por muito menos, à.�

acordo com _ o momento. Muitos

�cham que devem colocar o v�lor
atual para não ter que pagar' im­

posto, quando venderem. E" en-

l\'lORTO TAl\'IBEM

PAGA IMPOSTO

O, inventariante é.· o . respon�a-.
vel pela declaraç1iCi ele ben� e de

_'
-----'"----.----. ----.--

----� ---<.-----.----:---.,.,._.�-- ""-í.
--'.---- :--_._-'---- --'-

r

\ '

4' �ão p,t.'0ctire ês\� ;n-i�.niero
na ilust ração. Olhe park
o sÍlnbolo CI''1 aí do lado.-:
A quafidadc Chc\"rolet.
tem a garant ia CM. E onde t.\;J\f.AOWc:rl'l�lA�

. você encontrar.: o es€udo de servkqs
,\

Ja' GL'l há Ulll especialista enl.Diese1

p!1ra pensa� COIn vocç,
...�. facilitar -sua

_.

nda. E "oee encontra'ru este escudo por
todo o país. Uma das razÕes pelas
quais o Chenolet Diesel. 'alcança maior'

�)rcçi) na rC"cl1da!
"

5· O si'sfema de arref('cime.n'tó (o, radiador .

.

foi r�tirado para que \'ocê �possa ver melhor
Q m,otor) dO.ChcHOlct niesel.�Tem maior'
capflcid.:;tde e �clhor des�n�p�nbo.
Vantagem: a refrigeração é pcrfe·ita,.
c_?m. um lnínimo de osc�lações�

. 6,De.lco�General resp.?ndc, p�la 'r�alrtc elétrica
- do' seu .Che"orlct Diesel. Sob I'lgoroso

ççH1ÍI'ôl� da G\neral 1"lo;(ors.

,)

'I Os proJutos ChenoJot .491/ i@;f.lh',A são desenhados ('amo
._

.....",.Iit,III..�,-.
un1 (ado. Dt� d<:'lltl'O

l)1'a fora. Cada parte de\'c hãrm.onizar
� pe-rfcitan:lclltc c!<,xn a outra... �

numa "integração exeOl.piar .. Isso rçsulta
num desempenho perfeito, numa \

n1aiol' durabilidade, nun1 rcnJirnento

acima do norm.al.
.

nte

" Vamos lá: nô\'o e poderoso motor Diesel
. &" de 5,S4 litros de cilindrada, 142 CV

a 3000 rpm de Potêll,ia � torque de 4,0,8
Kg-nl a 1.40� rpm. EI� ç �1�� c0m.p�çto,.
tem_maior potência e maior torque.

'3 QueIn dá.energia e.lptric� ao ChC\TOlct

.,f. .

Diesel é o extraordinário gerad!_lr de
corrente alternada Dclcotron. Ele

,carrega bateria mesmo em marcha lell;ta.
ç é dotado de lin1ita-dor de corrente,
que impcd� sobrecdrgas pcrigo�as.

icos

O foi

7Cromados. maçanetas e dohradi,'as rccçIH:-�n.
um {ratamcnt"q anticoT'J'osi\o (,,�PCdéd.)
Fcrr-ugqm '.iúi,o tel1,l \"cz 1).0 Ctlc\Tolet ni�sc.1.

8 Em. todos o's mo\l_vlo';'Chcn�o.lct, ,

. freios de clc\'.,díssima cap;:\(·idade.·Usc os

fl'cios c êle cstaf�a. Imc(.liat[Ullç.lltÇ:
- ,

nAs longaril,lêl!'l e t .caycssas ult ra:-rcrorç�das
7 �Iãp aÓ chassi no"a çxtl'aordinúl'ia

solidez cstr.-ut ural. P.or iss"o .0··CI.1c\;ro"lc1 (""

Diesçlé tão forte; tão resistcn�ç�

.'

gra

,sta

'.

'.)

gano, Você pode ter uma casa

que comprou 'por· cem contos,

vender por trinta milhôés e não

vai 'pagar nada de Imposto de

Renda: ainda mais: se você passar

a e�critura certa, pero valor real

da, venda, o Imposto de Renda

J.\\ªO vai perguntar a você de onde

, Vie�o esse dinheiro, que vai ser

q,p:�iç:;tç\O em outro lugar (na

compra de outra casa, por exem­

plo, ou de um automovel).

A explicação vale tambem.

p<J,Fa terrenos, automoveis e ou­

tros bens. Só vai paragar Impos­

to de Renda pelo lucro na venda

de autornoveís, casas, terrenos ou

jóias quem faz, disso um negocio.

Se você apenas trocou seu carro

velho por um mais novo, mesmo

que tenha vendido o velho mais

caro do que comprou, não paga

! " imposto.
Nestes casos de � venda de

bens no decorrer do ano, consta­

rá da relação dos bens o que, vo­

oê til1ha em 31-12-1967, e na col'..i­

na "ano anterIor" você colocará

o valor de compra; na coluna

"ano-base" irá apenas um traço.

Na (iescrição da' coisa vendida VI)­

cê colocará ao final: vel1dida em

tal 'data ao sr. fulano de ta; por

tantos cruzeiros. E está resolvido

o problema.'
Se você. comprou a casa ou o

carro a prestações, é parecido.
Você faz a descrição da coisa, lo.·

caliza-a bem, dá todos os' dados
passiveis (data da compra, nome

elo .vendedor, numero da .,escrit:l­
ra e tab(i)lião se houver etc.) e

coloca .na" colupas "ano anterio:-"

um traço e "ano-base" o valor to­

tal ele compra. A sua divida s�r;-í'
menclol1ada em baixo, onqe est.á

escrito' "dividas e onus reais": di­

vida cqm fulano _/de tal (ou com

a Caixa Economica com IPESC

com o panco tal) referente· a·)

saldo da compra da casa (ou do

automovel, ou de outra coisa) •

acima citada. Da mêsma forma

você colocará o valor da divida

em 31 de dezembro de 1967. Cze-

1'0 se, você comprou em 68) e· em"

31 de dezembro de 1968. Quem

cQmprou casa com correção ,m?'
netaria pode pedir ao financiadú:;­

um.a declaração �(todos eles fm·

necem) sobre o�'yiJ.lor da dividi

para fins já sabJtv- do., que se tm-
. tal e dão inclusivê o va.lor dos. ju­
ros pagos, q�rante o ano, para

você descontar na declaraçãD

(item 10., no quadrado que tem

um 6 cor de abobara - juros de

divida� pe�soais) .

..

I ' o Govêrno cortou a .•.

I�SÃO FRANCiSCO DE iSSlS"
BALANCETE DE RECEITA E DESPESA RELNrIVO AO ANO DE 1968

R,ECEITi\

/

CABADcoa
GRB,·.II

.

� ,

Cor;:t. -da 3a pág.
reforma do 'ensino, dos laborató­

rios, dos C)ll'rículos, do número

de est1,ldantes, da admissão ge

professores, do absolutismo I dos

catedráticoS - estão, pensan,db,

sim, em revolução, -em Mao, Che

Guevara e Fidel Castro. Quanto a

origem dessas tendências esquer-
I

distas, há quem 'afirma que os

literata!> e escritores da esquerda
são CUlpados em grande parte.
Há o perigo de uma "solidariza­

çãó" acentuada de muitos estudan:

,Tecidos

érie

ola

tes, rr.esmo. dsmbcratas, comO!1

VDS, que consideram o. corte da

subvenção de "imprudente e con­

traproducente". Todavia, o GÓvêr.
no tinha que fazer algo para evitar

a crescente radicalização da

,extr/ema dircita, que justifica as_

SU;lS ações com a "moleza" e li
"ind.ecisão" do Govêrno em sua

política estudantil. ,'Em junho
haverá nova assembléia da VDS.

Então sairá a pa.lavra .

definitiva

sôbre o futuro das agremiações
estudantis alemães.

,Saldo do ano al1terior ,
, '.,... NCr$

Diárias de Partic1.)lares , , ,... NCrS

l"u:nrural ' " .. , , . , .' ,
, NCr$

l,),i:hl<;ls do I. N. P. S. .." "" , , , NCr.$

ReceiLas, Diversfls .. ' \ . , , , .. , . ,
, . ,. lJCr$

(

8.362,19
9.645,63
35.141,52
57.589,63
29.130,0.8 NCr$ 131.5o.7,U6

DESPESA

qênJ�o� Alimeptícios ., ,

l

.• , •• , , .. ,

I'.1eJ.�çamentos , .. ,
'
.. ,

, , .

Conservação do Prédio , , ,
.'., .. , .. ,

lnstalaçúe$ . , , ,

.

Fretes p. Cofnbustíveis ,."
, .

Luz e Fôrça, Telefone e Correio ., ..
,.'

, ,

M�t.er�al de Exp:;diente' . ,
, .

Sala dr. Operaç3.o " "

.

Honorários Médico!,> , ,
: ..
: i

.

Sr�.111'ios
.

NCr$
NCr$
NCr$
NCr$
NCr$
NCr$

NC,r$
NCr$
NCr$
NCr$
NCr$
NCr$
NCr$

14.462,37
48.70.2,51
2.368,74
3,80.0,62
5.349,57
781,68

4.1.66,0.6'
1.365,47

9.220.,17
13.50.2,(;14
11.746,0.2
1.184,33
2.646,0.4

Prr.vidência. Social , ,
,., .

D['5pesal� DiveJ;sas
-_

..
_------

SOMA , NCr$ 1l�.796,72
.

Sa�do'para o exereício seguinte , .- NCr$ 11.710.,34 NCr$ 131.50.7,06,

'I�OEPCKE VEÍCULOS Eitposiçã@ e Vendas - Ruà Felipe S�hmidl Es�uina de D�ijd@rG - ...

PCjt:as ® Aces$órios Rua Conselheiro Mafra, - Oficinas Rua Duar'le Sch alei
----------....:::....-------------�-,,--- --=---_IM ........ __� A" __�_�__

Santo Amaro da Imperatriz, 31 de dezembro de 1968.

Frei Dulvino Munaretto - Pr,esidenteAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C�nta�ilistas �-�oral "já,'tem:·'programa Assembléia acha que SI Judiçiãr
:::��n��d'O ��o��a U���dOO�F�as�'�d�E��,�,���� ���"o��u�t����e Ch'f��-�unidPa�!�,� d,�,�n�,iF�a�!

sentações na Rua São Jorge às s'embléia Legislativa, examinand::! exorbitado da� suas funções ao elo ofício, sugerindq "apenas,
20h30m, na Rua Santo Inácio às uma consulta formulaL'u pela Cá· aprovar, por decreto, o veto pDr via de cópia do' parecer à C

21h30m, na Avenida Trompowski mara de Vereadores de Corupá, éle mesmo apôsto à Lef Orçamen recorrente, para seu conheci

às 22h30m e na Rua Emir Rosa à� aprovou ontem parecer exarado tária pará 1969, que deveria ser. integral da interptetac;ão a

23h30in. ,Finalizando os concêrtos pelo deputado Zany Gonzaga, que ,.) �ubmetido à decisão final do, Le, ,da. "

populares, o Coral, da Uriiversi'�fl- nega' ao Legislativo estadual cqm ,gislativQ. Por esta razão ,a Cámara

de' fará apresentação no dia ô petêncIa para opin'ar ou fazer re, i:1�cidiu 5uspender suas atividad::t

próximo, às 20h30m 'na Praça Ge· visões sôbre atos emanados ,ela des e ag'uardar, da'Assenibléia L3·

túÍia' 'vargas, às 21h30m na Rua Administração Municipal, sob. o gislativa, uma resposta tendente Li
,

'

Almirante A.vim, às 22h30m na pressuposto de que qualquer in· superétr o impasse. ,

'

,

Rua 'Alves de Brito c às 23h30m terferência neste sentido significa· Analisando os méritos dWques.
na :Rua Vitor Konde,r. ria uma violação do princípio ela tão, ,proposta, diz ó Sr. Zany. GOll'

autonoinia municipal. O ,parecer I ;laga:' que realmente a Lei Orç!),·
conclui que apenas o Poder Judi· mentária 'em execução no Municí-

ciário tem capacidade legal para pio de Corupá poderia ser inquI·
)

,

examinar as questões 'relativas à nada de nulidade, uma vez que os

validade de atos municipais, desde e�ementos constantes elo ofício

que provocado para tal fim. remetido 'ao Poder Legislativo evi�

O pronunciamento ela Comissão elellCÍam 'que o' referido veto, elei·

,'t 1 I r. I,

,
f

, I'

rras,a·
" ,

'

,� :
.

•

, /
de
és-

, -

_

Criciuma (Corr�sponde�t�) - A

Associação Profissional do� Conta
bilistas de lJriciuma, eleverá apre­
sénLlr nos próximos dias à Dire­

ção;' da Escola Técnica do' Co/mér­

'ció', um plano ,para diversificação
do 'ensino médio na ql.pitai 'do 'càr­
vão, O Sr. Rodeval José Alves, Pre
sidente da ASSOCi�ção, Prefissional
dbs Contàbilistas de Criciúrrm,.

•
I .

,1.

_
afIrmou que a enVdaJe que pr&-
side houve por bem estuda::-, Jun­
to ao e<HliIJt:l8c1,Il:JIltü escc,),ar

�rúa nianelrJ. vüivel parà li. <llvú·
, sifí(::ação ao 8[1&1Ú0 mééi�o, visaI'!

''do pr,Opol'ciori�r mal01:8s e ni�J:ilGl
'res 'benefícios à classe' estudiosa

'Úe' Criciuma, Finalizou o' r�:esl-
.

")

-

: I '
_

denLd' d", APCC, acrescehtW1do H,lh(J
,�

•

tI' ,', ,I

't&o[HJgo a DIreção da 'Escola Téc-

nica do Comércio tenha' conheci.

lp.�pi� do plano, o "qU�' deverá ocdr-
'! \ ) �

rer provàvelinente nesta semana.
dcl\lO! a 1:)(> lJruúúw::ia;" a l'dSI:t:ÚV,

,\ -

PODERIO ,IMBUSTRI1L
:EDITORIAJ,. PAGINA 4

, . ,

ANTIGO DIARIO DE, SANTA CATARINA
Florianópolis, Quarta-feira, 30 de' abril de 1969

f

brinca liras
\uarte'irão não está

'o Grupo Especial de Fiscaliza­

ção do Ministério da Fazenda en­

carregado de executar a "Opera'
ção Arrasa-Quarteirão" em Floria,

nópo.ís, iniciou ontem as suas

atividàdes, postando-se' nas cabe-

Fazenda e plenamente apoiado pr,.
.las autoridades estaduais e muni,

cipais para o cumprimento da sua
• -

1

mIssao.'

Profe'ssôras em Palácio
Y,

Após a "blítz" de ontem na Pon­

te, "He�cílio' Luz", 'o grupo se, 'elr,;;·
locará para a BR-lOl para contí­
nuar o seu trabalho, 'objetivando
fiscalizar princípalmanto

"

cami­

nhões d� carga e automóveis de.Iu
'Óe, •• _

•

�o.
.

'

Mas a "Operação' Árrasa.Quarte!,
Os carros eram detidos e 05 rão" também atuárá

"

na Cidade,

,a�e�tes fisc�is ,notificavam seu, onde fiscalizará edifícios destina-

propri'etários que' assinavam um dos a 'atividades éomerciais e a

'têrrnó, 'de íntímação e esclareci- escritórios de profissionais libe-

me�to�, a qual, entre' outras coi- r�i&,- visitando também residên-

sas, indagava: se o motorista era CIaS. Os pontos ele taxis também
proprietário elo automóvel; 'se pos- serão objeto de 'fisca1i�ação, b'�m
sui ,mais, veículos; se é proprietá- como os agiotas, considerados
rio elo imóvel onde habita; \

se, "marginais elo me�c\ldo paralelo",
apresentou declaração de rendi- que cobram altos juros por, eru-

mentoa de 1968, além ele ói:Iti:ó� 'préstimos em di�heiro. E�tês; ,;s�,
ítens. Ao mesmo tempo, ,\Ora fp,�' rão d,�nunciaelos e processados :::pe,
necida uma iptirhaçijo para'

\
cO:11' 10 Grupo Especial de FisdrÍiza

provar, dentro do, prazo ele: "f�'8s çãó,' po'üen�o suas'
-

atividadeS': ser
di�s, a entrega da'" ��ecrllração ' de ��n��iadi1s por i qualquer cida.
fendimentos, e bens; 'bem como pa- dão; oonrorme afirmou o .Sr, Ar·'

ra :presta� esclarecimentos �u)lnto tu� Leite' de SO':lza.'
à' renda consumida c" aplicada; ';:

" '

, 'Ontel1,1, : informa;a:sc que ;três
"

Os . automóv�is' , 'de
�

.uxo brâm �giota� 'já for'a� detidos para' ave;
preíerencíàlmente visaras pelo riguaçoes, sendo que' novas deten-

Gr�po Éspecial l d� F�scaJí��ção� ções' podem vir nas' próximas' ho-
cujo .Chefe.: Sr, Ar,fur Antõnío Lei- rás, 'segundo .notícía -(j.istdbuidi1
te i de' Sóúza, 'i3stá Ú1vestitlo ele aih· , pelo Gà])i�ete' de,Reláções PúbÚ�m;

" pios .'Pôderés J, pelo, Ministério,' i dá
'

do GQvêrno do 'Est,àti:o..
;

, ': "

' : Proícssôras (lc t.,d<> 'o Pais estão rcunídns em dQS interêsses da classe.

)JI:',

:H�:�:"\d''iII;' �:ít�:I,'
�:-� l1üG'�,,"'';Í::'X;\ i" HaurIam mau

118 i�,I· b'll� ., ��I:Uu81�j.rit.O�r�O-�'vLe��r·�n''!('''o'''�r'"-
- ....

,<*,1:;,\a'-�.'
-

':f'iI,'t,a-,,'f,��a'r�,llil';,n-"+j',',a',"",,;,",,;,;,:,��'�- -'C-"""u-,"mi--," -�',",',�,'I,o',''11-',1",11",',pll, h 'j.'-':" -,; ,Ji:,;;i,,', ,:'; ",/::,). '

, ,: ,�C;111� .. d, i ' " ')"il.. �,;-,í j ,UJ ,UI uQ ali 11.,1, u
ej:�t. )��;' (;' I�': j ',,)- .Ór 1; ·�.�,J\{":i 1 �!..=- +f'��-�;:dl� !i:t', ,,,� ... ��'t};,�jJ.�"';'>'H��'tj: �I

,.

.._·i II �" �

( i "r t',J,1 1:lf r' f:\

"I{"'bni':ut';'hdWorj.'eSmqndem��jr�-Jii. clütb ri'á,,;'CaS8,..râ'0s'ptoi'h1têir-eS'i)'sé:n' ":�:ii d i,' ,�;: : I

l'l;;õ : ,; j: ',,' ,-! I I:, "i, :- .. , " " ,', li

Jrr�.nrtqll'·( .

fi ;r�r,�-{ � t h'lr�1' ",
I �.� .' 'i< '-' "I. , I" tI

'
I <I'r • fi

I,� I 'I' "11 �;;
f' 1

tr» '11

E.,::�!�aMrl):�:'iHã�,<�C�*l?�l, ���?!g ,�l�i ,��,�Meita! 'O 'te�i;: dá, gàJ:,eltirà;<�) '� " Y1,:ID,ar:,pt:�� ��,���:fqGl;(7raçâ6;, �o� : ;N5MíS }eU,1�iõe.s 'cleve,fá? s�':;��< ;,' lo" I�&rÓs'$ài:'; jl�\i São, Pau,

aqQf!:j.o;, fitmáelo: !�ntre' _,àS lê�teir�sl : I-D�Z' ?-inda a, nota que tai�, <exi· ProfessC'!1eS01 'Ptnna:mos J;,�o 'Bra�I1,; ce'der ,dulIarit.e' tôd�: ,€1,$ta :�em�tJ.a,:iJ '" . de " j,Jai·tiClroú' de uma r

'é' ai<t�ct�il:>asa _,_' empIlêsa' t'Ú.bar�. <Gências; apresentadas pelos','pro. reunida em l'lorianópoüs com re· a semana 'que vem no ,RiQ de Ja: q\Jc 'Gongregou os Secretári

�ênSc erica�regada da, distribuição dutores, deixam ae' usina sem :;con- presenta,rítes de quase todos os ,I1eiro, pelo grupo que examiúu obràs pÚblic3:s de' t<?ào o

cyo produto naqu�le mumCIpIO --;' dições, c sel):Í tempo para tQmar Estado,;;" esieV'3 na' tarde de on· com o Ministério' do- 'Planejariüm· 'Secreta,rio da Vü:ção,-' Sr.'

a' ciciade de T1.lbarão continua sem as 'providências 'para o forJecitnEm. 'tem eI\1 visita ,ao Governador Ivo to ,as reivindiGações ápreseI}'tadàs,
" Marcol�.\ afirmou �lé CODS

,

léité: -

'

-

,; "
to/ rêgwar à ,pOPUlação,

'

ama" yez SilveÍra, no Palácio ç1QS Despu· pelo, Govêrno catarinense ao Pré· (� relevante impcrtância 2

,"Em nota, distribuida à impre�sa, que o i;lreçp 'l1Ífiximo em vlgor,-'ta· chos� ,
-

sid�pte Costa ,e' Silva: qua�cio ela, 'nUio; berri, como as tesê's, c'

,à Ll:wtúbasa declara ter nícebido ,beládó:'pela SUI'lab"é de,_�C,r$ . ;:.' 'Naqtiela:: oportunidade: -' o -Chefe j�stalação cio, a;ovêrno Federal em.' bàte::; que \lConteceram
'da'Cooperativa p.os Pecuaristas c !ie, 0,44 por litf!;> pára o leite pasteü- ' do, Execü'tivo' elestac�u a relevân: Floria"lÓpolis. ,correr,

Tubaráó./ u�à cópia dá ata,' da !,i�ado ent'regu,e à domicíl,io. N'ês· cia da n;llssao desempehhada pe·

": �sSembléja dos produtore� �:cl�;:'lei- te 'caso - PfOsségue ao nota - o !<?s' professôres primárias na for·

'te,'do; Município, assinada' por 22 lei'te pasteurizado para o�consumi. niação do povo e na educação dos'

-p:roéiutore,k, na qual exigem,"en'tÍ'e dor ter,ia ,de sei: vendido -a 'NCr$ : ,'j��ens 'de :Santa: C�tai�na, bem co>'

out�ás 'coisas, o aumento do,�atual 0,564 por' litro, cujo preçd rtão 'po. 'mo- as ,ati'/idades', que se têni de;

,- p�eçó,' do' leite crú, de �Cr$ 0.,22 elerá ser, cobrado pela indC�tr1a se�vo'lvido 'nêsse setor no Est�dc

:,púa 'NCr$ 0,30, enquanto o preço sem '3, devid'� �ut6rizàção da 'Su- 'àtravés da, Se.cretaria da ECluca:

epí vi�or
-

é, pôsto na p.latafon;n::t nabo ção 'do seu Govêrno. As" reuniões

da 1j.sina. Os produtores' exigem i ;' d<)S' professôres prosseguem ho. J

,que
� o ,produto seja colocado'�no A ,Lactuba�a, propôs aos" pJ,'o,du- je" contando corr:' a orientação elo

'galpão, com paganiento à vista e .tores, como medida conciliatórh, P'lO;:f'SSor 0ci,ron Cunha, memb'rj,

',diàr.iamente bem como ó 'compro- o preço de NCr$ 0,25 'por litro 'pôs- 'cxecuti'lO da C0nfederação Mun·,

misso 'da, usina de' ficar com tô- to na plataforma 'da usina, tenelo , fiial da OIga�izaç3.o do Professora·,

,

da, a produção, ;�xaminar ;'0 'pro- ' 'si�o rejeitado pelas produtores. elo -, ClVlC.? •

: J -c� f�:.:J.f�"W�:f

ceíras da Ponte, "Hercílío Luz" 8,

com o auxílio da Políeía Militar,
parava os motoristas para colher

elemEmtos relativos' ao Impósto
sôbre a Renda.

A i,hformàçãe fOi prestada pelo
Sr. HOY8elo _Gouvê_a ,:Lins, ': ass�ssor
do PLAMEG, que eleclarou' ainda

que, 0s, principais. problemas', cata· ,

'riI;enses, cO:Qstantes d� elocufuen. '

to ,oficial entregue' p�lo, Governa,' ",

do'r IvÔ\Silv�ira ao Pr�sÚiente já,'
cstão sendo examinados, 'entre' os
quais a constnlção de uma' nov�
pqnte em Florianópolis. O, profe;;·;
sor Alcides Abreu, que integrá -o
grupo, viaja hojé ,ao Rio para, par·

ticil?ar das novas reuniões.

\'
Para '&le" 9 ponto :alto (

:' ,
'coritro 'foi.a àssinatura' de U

-
' '1",

'_ cumento, por ;todos os 'parll
I " , -I, I'

,
t'es .. da ,reunião"1 ,'visando ull),;
e{lmbio 'entre, os ,;'!:stados �

UI11' melhor eont'rôlé da políli
pJ.�fiejatÍ;iénto;' do'" 'sentidO
ob'ras e- .da valorização ds" b

no setor de at'i�Úiacies reiati
cbras 'púqlicas: No :ericoD,tr

, ,\" .

Sr. :Ada)r' Marçola; f,ê�:: ulJ)�r
sucinto elas 'ativiáattes da

" ,', , , , Iof
Pasta cril �a,nta 'Ça)ari,na. ,')'

, ',.

.\"

mI de Santa, Catarina inicia ama·

nlfã 'a sua, temporada' de concêr­

tos .',pàpu.ares, 'que serão levados

às zonas residenciais da Cidade,

CONVÊNIO

em forma de serenata, com- a fina­

lielade de popularizar as suas

apresentações ,abrindo mais amo

pIamente a participação' 'do' ,grupo
ar�ístico à comunidade. As, sere·

Também cm sua l'euní1ío;�
tem a Comissão ele Justiça
'vou �arecer oferecido peJo
Zany Gonzaga IavoràvelJ:11e
Projeto de Deçreto-Legislat�
aprova convênio firmado c{
Gov.êrno elo Estado e o ]3an�
cional de Habitação, col11"
de promover serviços de,

ção e rpelhoria de sisteIn
abastecimento d'água de'-

, pios cata�inenses. O referidql
cer, juntamente C0111 o f),)r �deverá sei: submetido à

e

ção do plenário possivelrnent
,rante a sessão orci'ináría qCI

, uma vez que ,há urgência rl\I'

vaç�o da matéria. '

natas �erão lugar 'nos seguintes ho·

rários C locais: amanhã das

20h30m à� 21h3(hú', na Clíácara' da
Espanha, às 22h30m IJa Avenida

Os�ar Cunha e às 23h30m na Rua

São Francisco. No dia.2, a' pro­

gramação do Coral da UFSC, ; a�­
sinàlá elas 20h30m às 21h30m na

Avenida Rio Branco e elas 22h30m
,

às 23h30m na Ruli: 'Esteves júnior.

As apresentáções ,do Coral, da

UFlSC são orientadas pelo Maestro

�osé Acácio �antana" ql1e vem pr()o

inovendo cnsa�os com novas peças

recentemé!1te acrescentadas ao re-
I

' ,

pertório do grupo. Para êste ano

está prevista uma série de apre·

sentàções elo Coral no interior d,)

Estado; de onde tem' chegado nu·
,

merosos co�vite�. .Já 'está confir­
\, mada Uma temporada' no 'Oeste d:>

Estado, que terá a' dunirtão de ddZ
dws, gllndo o documento d03 edis, o

de Justiça, a esse réspeito, foi, sus·
citaelo por _um, ofício dirigido it
Assembléia pela Câmara Munici·

paI de Corupá, a propósito de um
coMlito originaelo' entre aquele Po·'

der c o' Chefe dó Executivo. Se-

xou ele ser, oficialmente entregue
à Secretpria da Câm�ra Municipa;,
razão porque dêle não poderiam
os vereadores tomar conhecimen·

to. Entrl'tanto, face a, incompàti·
bilidade flagra'Dte da Assembléia

,

p3tl'a cOILhecer o assunto, enten·

No próximo dia 3, ,as seren,atas te­

rão 'lugar na Rua Alnürante Lame­
, go às 20haOm" I"a Ru'á i puarte
Schutell às :lln30m 'e na Châ<.;ara

da Molellda da::> 22h3Qrn i;.s 23h3um.

'í\��) (j,.njiúg,� (. � �:(�1"f'lh_"i.tth .. t(.): do
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